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PORTO 5 DE JANEIRO, 


A QUESTÃO DOS CEREAFS.. 
I 


“Temos por mais d'uma vez discutido 
neste jornal este gravissimo problema de 
economia politica, que desde tão dilatados 
annos traz em aberta divergenciaosescriptores, 
que hão dedicado as suas elucubrações á 
elucidação d'este assumpto, e põe em so- 
nos da maior parte dos mo- 


bresalto os. goveri a 
dernos paizes da Europa. 

Agora, que os animos 
quietos 


sangue frio, não será alheio de todo o pro- 
posito o compilar aqui em breve extracto 
as princip 
gamos de 
verno, e 
de pendencia economica, que está represen- 
tada na epigraphe deste artigo. : 

Desde muito é conhecida a nossa opi- 


- mião neste ponto. Affigura-se-nos, que o 


verdadeiro remedio das crises alimenticias 


está na adopção da liberdade de commercio,) 


e na immediata elaburação d'uma lei perma- 
mente, que regule a importação, e exporta- 
cão de cerênes. E' nisto que por mais de 
úma vez, e com toda a energia e persuasão 
das nossas convicções economicas havemos 
insistido nas columnas d'este jornal. 

Não ignoramos, que oferece difficulda- 
des o nosso systema, e que contra elle se 
hão creado e levantado arduas, e vehemen- 
tes objecções. Não as queremos, nem deve- 
mos illudir. s 

* Abolir os direitos protectores, desem- 
baraçar a concurrencia estrangeira de todos 
os obstaculos, e collocar a nossa agricul- 
tura em competencia com productos mais 
baratos, e aperfeicoados do que'os nosso: 
é sem duvida na opinião de muitos, sacri- 
ficar a produeçã nacional, desconhecer os 
“interesses dos nôssos productores, e decre- 


HP ponto irre- 
e desassucegados pelas vjolentas agi- 
tações da campanha eleitoral, parecem dever 
reassumir a sun anterior tranquilidade, e! 


ses ideias, que nºesta materia jul- 
ver encommendar á attenção do go- 
“e pôr de novo em discussão a gran- 


se tem dito por muitas vezes. As quantida- 
des, que aquelles paizes podem exportar em 
tempos normaes não excedem a 12 ou 15 
milhões de hectolitros, e 20 ou 25 em oc- 
casiões de carestio, Mas a Inglaterra tem 
um deficit annual de 25 milhões de hecto- 
litros, e póde por isso absorver todo o ex- 
cesso da producção d'aquelles paizes. E mui- 
tas vezes este excesso de cereaes não está 
em rolação 'com as necessidades do seu con- 
sumo, porque é necessario recorrer á im- 
portação do milho, para supprir o deficit 
da circulação, como aconteceu em 1848, 
1849, 1850, 1851. Não são asserções in- 
fundamentadas, e alheias ao testemunho dos 
factos. São calculos dedusidos de averigua- 
ções minuciosas, de inqueritos officiaes, e 
de algarismos incontestaveis. Sendo isto as- 
sim, como acabamos de vêr, não achamos 
fundamento racionavel para receiar uma in- 
vasão de productos estrangeiros, que possa 
anniquillar a nossa agricultura, e exhaurir 
uma das fontes mais substanciaes da rique- 
za nacional. As exigencias do nosso consu- 
mo pouco podem pezarna balança do com- 
meércio Europeu. Em quanto existir um de- 


ra não devemos precaver-nos contra a inun- 
dação dos cereaes estrangeiros, porque'o pre- 
ço alli estabelecido hade anteparar-nos mais 
contra aquella conenrrencia do que o regi- 
men obsoleto das restricções absurdas, e a 
protecção ineficaz da legislação aduaneira. 

. E depois é necessario atlender a outra 
consideração, que nos parece assaz momen- 
tosa. As despezas de transporte, e os lu- 
eros do commercio constituem a melhor e 
mais segura protecção, que se póde obter 
em favor dos productos nacionaes. 

Mas, diz-se, não devemos nós receiar a af- 
fluencia dos trigos de Hespanha aos nossos 
mercados? Não sabem todos que a produeção 
allidemanda menos despezas, que o solo é mais 


mente inferior ao dos nossos generos? Não. virá 
por tanto a concorrencia d'aquelle paiz vencer 
e destruir a nossa agricultura, desajudada da 


ficit consideravel nos mercados da Inglater-| 


quasi indefinita dys terras incultas, a feraci- 
dade do solo, a influencia favoravel do cli- 
ma, a raresa e sobriedade da população, os 


a cultura, e por ultimo a isempção de di- 
reilos de que gosam os generos importados, 
são rasões poderosas, que deviam contribuir 
eflicazmente para fazer receiar a concorren- 
cia dos cereaes. argelianos, e damnara agri- 
cultura franceza. É apezar de tudo isto, e 
da elevação dos preços nos ultimos trez an- 
nos, quo deve ter augmentado muito o pe- 
dido de«ceraes, a Algeria não tem podido 
exportar pura a França mais de um milhão 
de hectolitros de generos frumentarios. O que 
acontece à França em relação ás suas pos- 
sessões africanas, ha-de realisar-se entre nós 
com relação á producção hespanhola. 
Desenvolveremos esta materia. 


—— me 


BOLELIM DO GOVERNO CIVIL, 
DIAS 2, 3 E 4 DE JANEIRO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Em virlude da nova requisição das duas mesas 
eleitorais da villa da oi de Varzim, e não 
sendo suficiente a persuasão do administrador do 
2.º bairro desta cidade para manter a ordem, requi- 
silou-se uma força de infanteria e cavalleria, que 
para alli marchou hoje para restabelecer o soce- 
go; e officiou-se ao administrador commissionado 
para que restabelecido este, fizesse recolher a 
força aos quarteis, ou estações durante a conti- 
nuação do processo eleitoral. 

Expediram-se 5 passaportes para o Brazil e 7 
para o inferior. 

CONSELHO DE DISTRICTO. 
Confirmou-se a eleição do juiz de paz do dis- 
tricto de Ramalde, concelho: de Bouças, desatten- 
dendo-se os protestos que havia contra a sum vali- 
dade: e annullou-se a eleição da camara d'Ama- 
rante, do que se deu conhecimento ao governo 
para os effeitos necessarios. 
CORRESPONDENCIAS DIVERSAS. 


Oíficios das camaras novamente eleitas dos 


s, |fertil, equeo preço de cereaes é necessaria-| concelhos d'esta cidade, Amarante, Maia o Povos 


de Varzim, dando pare de terem lomado posse e 
entrado em exercitio 

Idem do administrador do concelho de Fel- 
ueiras dando parte de existirem nas cadeias d'aquel- 


tara ruina inevitavel da nossa mais substan-|feracidade do solo, que favorece a agricultura/la villa no mez de Dezembro 60 presos, cuja 


cial indústria. A nossa agricultura desassis 
tida de todos os recursos, que a civilisação 
proporciona a outras nações da Europa, lu- 
elando com a falta de capitaes, e com a 
oppressão da usura, desprotegida decommu- 
nicações internas, e atrasada nos processos 
de cultivação, não póde competir com a 
“agricultura estrangeira, robustecida pelo au- 
xilio do credito, adiantada nos methodos de 
cultaro, e ajudada por communicações ra- 
pidas, e pouco dispendiosas. Tal é a objec- 
ção com que se pretende illudir à appli- 
cação dos pri ios salutares de liberdade 
commercial, d'onde só póde provir o inere- 
mentojda industria agricola, e a firmesa e 


regularidade dos preços dos generos alimen-|á Europa um supplemento extraordinario |, 


tares. 


Antes de tudo é necessario não esque-|que n'alguns annos os cereaes exportados pe- |ceram dentro da roda de dif 


cer, que o preço regulador dos cereaes não 
póde ser estabelecido pela concurrencia na- 
“cional, e que a taxa d'esse preço ha de ser 
fixada e regulada no mercado de Londres, 
que é o maior centro de consumo Europeu, 
que pede annualmente um supplemento de 
productos a todosos paizes exportadores, e que 
determina pela Iurgueza das suas operações 
a alta ou a baixa do commercio geral. Não 
se deve esquecer que os cereses provenien- 
tes dos paizes productores, como a Russia, 
o Egypto, a Sicilia, e os Estados-Unidos 


hespanhola? Os factos não auctorisam esta 
aprehensto. Todos sabem o contrabando, 
que se faz nas nossas fronteiras, e é por 
isso evidente, que se aquella concurrencia 
podesse prejudicar a nossa producção cerea- 
lifera, já se teriam feito sentir. os seus re- 
sultados. Não é isso porém o que tem acon- 
tecido. E depois ninguem ignora, que os 
cereaes hespanhoes, que invadem a nossa fron 
teira, não vem procurar os preços dos nos- 
sos mercados, senão demandar os nossos 
portos, onde acham mais facil exportação 
para os mercados estrangeiros. Não centre 
nós, que elles pódem achar lucros elevados, 
em quanto a Inglaterra pedir todos os 'annos 


de generos alimentares. Os factos dizem 
los nossos portos são devidos á importa- 
ção hespanhola. Os nossos produetos pre- 
ferem os preços do paiz. 

A França tem tambem ás suas portas 
a producção abundantissima de Alger, e 
apesar dos cereaes d'aquelle paiz serem mais 
baratos do que os nacionaes não tem por 
isso restringido a sua importação. E se a 
França devesse receiar uma invasão de ce- 
reses, era sem duvida a da importação al- 
geriana, que tem todas as condições de su- 
perioridade a seu favor. A visinhança, em 


sustentação importou em 5:798 rs. 
Idem da camara municipal d'Amatante pedindo 
ao conselho de districto que annulle a sua elei- 
cão, e quando este tribunal assino não resolva, 
ao snr. governador civil que proponha ao governo 
a sua dissolução por não desejarem os vereadores 
novamente eleilos que se attribua a sua eleição, 
tia espontanea e livre, a qualquer meio menos 
egal. 
-. Recebeu-se do director da alfandega d'esla 
cidade uma nota dos vinhos despachados para ex- 
purtação no anno de 1859, sendo o total 1:9547 
pipas com destino para diversos paizes. 
ESTATÍSTICA, 
Na roda dos expostos no Porto houve no mez 
de Dezembro ultimo o seguinte movimento. 
Existiam no principio do mez 2:213 expostos. — 
Entraram por exposição 138—por passarem é cria- 
ção de secco 22—Sshiram por falecimento 64— 
or entrega aos pais 4—por findar a criução 84 
—Picarani existindo no fim do « mez 2:321. Falle- 
erentes molestias 28. 


JUNCTA DE REVISÃO. 


Inspeccionaram-se 5 recrutas, sendo 3 apu- 
vados para o servico militar e 2 regeitados por 
ncapacidade phisica. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 2 DE 3 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. a 
Aviso de que S. M. resolyêra assistir á 
festividade de Reis, na igreja da Estrella, 


não podem inundar os nossos mercados como | que aquelle paiz está da França, a extensão|no dia 6 do corrente. 


e 


DO À 


esforços alli empregados para desenvolver 


MINISTERIO DOS; NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. . 
Decreto nomeando o conde de Linha- 
res engenheiro naval, e outras nomeações. 
— Ordem da armada. 
-— Avisos aos navegantes. 


Serviço da contribuição 
predial do anno de 
1859. 


RELAÇÃO DAS ANNULLAÇÕES DAS VERBAS DA CON- 
TRIBUIÇÃO PREDIAL, RESPECTIVAS AO 1.º sE- 
mestRE DE 1859, com rEFERENCIA Á 1.º 
SECÇÃO ORDENADAS PELAS JUNTAS DOS RE- 
PARTIDORES DOS BAIRROS D'ESTA CIDADE , 
ABAIXO DECLARADOS. 


1.º Bairro. 
Padre José do Espirito Santo Ribei- 
ro; por ter estado devoluto o pre- 
dio da rua do Captivo n.º 38 e 39. 
Pio Pinto, (idem) o predio da rua 
de Cima de Villa n.º 56 a 60... 
Luiz João Marques, (idem) o predio 
da rua da Bainharia n.º 109 a 
ADIA. sites co mnio 
Maria Joanna da Conceição Teixeira 
e Souza, (idem) o predio da rua 
de:S. Lazaro n.º AÍ....cccueeeaco 
Francisco José da Silva, (idem) o pre- 
dio da rua de Cima de Villa n.º 
125 a 127...... ; 
Herdeiros de Manoel Marques de 
Sá, por estar em ruinas e desha-- 
bitado o predio da rua de Cima 
de Villa n.º 37 a 39.......00000. 
Viscondessa d'Azevedo, por Ler es- 
tado devoluto'o predio da rua do 
Sol n.º 1a 5. 
D. Rita de Cassia da Costa Guima- 
rães, idem, o predio da rua das 


28149 
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18944 
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Flores n.º 126 e 127......... 118580 
Manoel da Rocha, por lhe per- 

tencer o predio da Corliceira, por 

o ter vendido a Thomaz Nunes 

da Cunha ....... 28779 


José Correia de Faria & Filhos, 
idem, o predio da rua da. Bai- 
nharia n.º 197 e 138 por o ter 
vendido u Antonio Leite de Fa- 
ria Guimarães......ciccezeses 

D. Barbosa Innocencia Felicidade 
Ferreira Pinto, por ficarem per- 
tencendo a seus filhos Justino, 
e Frederico, os predios do lar- 
go do Corpo da Guarda n.º 25 a 
30 e calçada do Corpo da Guar- 
dan. 0f05aa AOL = sipinici 

D. Maria Gertrudes Rosas, por ter 
estado devoluto e em obras o pre- 
dio das Escadas do Codeçal n.º 
16 a 20.. a 

José Gonçalves Mamede, idem, a 
loja do seu predio da rua do Sol 
n.º 35 e 

Viuva de Antonio Soares, idem, o 
predio da-rua de S, Victor n.º 


50.e 51, á excepção da loja... 18664 
Antonio de Souza Freire, idem, o 

predio da rua Fernandes Thomaz 

n.º 50.. A8052 


José de Paiva Leite, idem, o pre- 
dio da rua do Monte Bello n.º 
124 é 125... cemseensoro - 1812 


=..." E ze. 


Francisco José Dias Correia, idem, 
os casebres da rua do Amparo n.º 
Francisco da Rocha Coutinho Fer. 
ra, idem, o predio do Campo 
Grande n.º 18 a 20 
Joaquina de Jesus Marques, idem, 
o predio da rua do Bomfim n.º 
235 e 236.. ê 5 
Manoel da Cunha: Barbosa, idem, 
os predios da ruade S. Jeronimo 
n.º 44 e rua do Poço das Pa- 
tás) 2/06 PA Sadia vo subo einiota 
Antonio José da Cunha, idem, o 
predio do lugar da Povoa n.º 27. 
José Gonçalves da Costa Guimarães, 
idem, o predio da rua Bella da 
Princesa n.º 38 a 40.. E 
Vicente José de Carvalho Vieira, 
idem, Os predios da rua 29 de 
Setembro n.º 125 Da 125 F— 
129 e 130......... " 
Domingos Fernandes Gomes, idem, 
o predio da rua Fernandes Tho- 
maz -n.º 45 a 49 
José Antonio de Faria, idem, o pre- 
dio da rua da Prata n.º 33 e34. 
Francisco José de Sousa Neiva, idem, 
os predios da rua Bella da Prin- 
cesa n.º 7ô A e 75 D..... 
Francisco Bernardo dos Santos, idem, 
o predio da rua do Bomfim n.º 
E PA Ls > Pero 
Manoel Ribeiro, por ter vendido parte 
do seu predio da rua 29 de Se- 
tembro a Antonio dos Santos Sil- 
va e Leandro José de Figueiredo 
Henrique Pereira. d'Oliveira, por lhe 
não pertencer o predio da rua 
Duquesa de Bragança n.º 12, por 
o vender a Luiz José Nunes.... 
Antonio Neto, para ser callectado em 
nome de Antonio Rodrigues Se- 
rejo a quem pertence o predio da 
rua de S. Victor n.º 72 A..,... 
Domingos José Francisco Junior, 
por lhe não pertencer o predio 
do Campo Grande n.º 401 a 103 
por o vender a Antonio Louren- 
ço Correia.......- 
Joaquim Baptista Moreira e Irmãos, 
por ter estado devoluto o predio 
da rua de S. Victor n.º 63 a 66. 
Francisco da Silva & C.º, idem, a 
ilha da travessa da Senhora das 
Dores sem numero.......uecuas- 
José Lopes Coelho, idem, o predio 
da rua do Bomfim sem numero.. 
Antonio Ferreira, por estarem rui- 
nas e deshabilado o predio do 
lugar da Povoa n.º31. 
Francisco José da Silva, por não lhe 
pertencer o predio- da rua de S. 
Victor n.º 5 a 6 
Maria de Jesus Osorio, por ter | es- 
tado devoluto o predio da rua de 
S: Dionizio n.924..., =. eis a ajmiaia 
João Rodrigues Monteiro, idem, o 
predio da rua de'S. Victor n.º 70 
e 71. SAE 
Antonio -Carlos Moreira, por dimi- 4 
nuição no rendimento colJectavel 
do predio da rva do Bomfim sem 
n.º, depois de n.º 94, do qual 
foi concluida a edificação no cor- 
rente anno de 1859........... 
Manoel Joaquim Teixeira e Cunha, 
por se ter demolido o predio da 
rua 23 de Julho n.º 1482 152... 98728 
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O DEMONIO DO DINHEIRO. 
POR 

HENRI CONSCIENCE, 

[Confinuado do n.º 3.) 


H. 


A casa do velho Robyn, situada n'um 
bairro retirado era de apparencia muito hu- 
milde. Tinha por unica entrada uma porta 
negra, 80 nivel da rua, e sómente quatro ja- 
nellas com grades de ferro para mais segu- 


* rança, 


No corredor que se prolongava até ao 
fundo do edificio, abriam-se do lado direito 
diferentes portas, que davam sabida para 
os quartos, onde se fazia esperar aquelles 
que linham algum pedido para fazer a Ro- 
byn. A velha creada que ordinariamente abria 
a porta ao locar da campainha, cenhecja o 
desejo de seu amo, e estava industriada para 
nunca introduzir dous visitantes a um tem- 
po no mesmo quarto, para que nenhum d'el- 
les podesse jámais saber que se achava -á 
que o outro em casa de Ro- 


mesma hora 
byn. 
A" esquerda mais proximo á rua., só ha 
via uma porta pela qual se penetrava no es 
- enptorio. 
Este ultimo aposento era bastante vas 


to, e alto; us suas duas janellas estavam 


“fechadas por cortinas verdes, para que nin 


guem podesse deitar do lado de fóra algum 
Olhar indiscreto. Como as estreitas vidraças 


só deixavam passar pouca luz, reinava no es; 
eriptorio de Robyn uma meia escuridade, qu 


“arrefecia e apertava o coração, A” excepção 
* de uma escrivaninha negra, tres cadeiras, 


Uma poltrona d'almofada, e algumas estan 
tes sustentando gavetas fechadas, e desti 
nadas a guardar papeis, não se encontra 
va outro moyel neste aposento, senai 


um alto armario chapeado de ferro forjado, 
visivelmente pregado no. soulho com. fortes 
cavilhas , guarnecido de muitas fechaduras 


extravagantes.,. 


Na mesma manhã em que Berthold, 
em casa do pai de Laura advogava a causa 
da arte, talvez com mais boa vontade do que 
felicidade, Monck caixeiro de Robyn, estava 
sentado no escriptorio diante da escrivani- 
nha. Demorou-se muito tempo com a cabe- 
ca encostada nas mãos sem se mexer. Quem 
o surprehendesse assim immovel no meio do 
sombrio silencio que reinava no aposento , 
julgaria sem duvida que Monck por ociosi- 
dade ou enfado, tinha cabido n'um pro- 
fundo somno. 

Mas os raios d'alegria que lançavam de 
vez em quando os olhos do escrevente, in- 
dicavam suficientemente que estava accor- 
dado, e o observador allento êstremeceria 
no encontrar a Chamma deste olhar de vi- 
bora, 

Monck deixou por fim cabir os braços 
sobre a escrivaninha, um sorriso astucioso 
lhe contrahiu o rosto, e murmurou comsigo 
mesmo : 

— Kemenaer suspeitaria alguma cousa ? 
Faz-me perguntas tão singulares; lisongea- 
me, affaga-me, e falla-me com palavras en- 
cobertas; o que elle queria era saber se te- 
rei conhecimento de certos negocios secre- 
tos que este fez com o velho Robyn. Se 
elle desconfiasse que entre os papeis que 
Robyn me deu para queimar conservei um 
que vale saccos de ouro! Ah | ah! Keme- 
naer, não tendes a finura precisa para apa- 
nhar uma raposa como eu. Este bocado de 
papel -vale simplesmente para Monck uma 
renda vitalícia, se a necessidade o obrigar a 
recorrer a meios exlremos. Ninguem sabe o 
que póde acontecer! Robyn bem declara 


e consideravel; mas elle imagina que hade vi- 


testamento. Velho sovina! Tem medo d'um 


o 


todos os dias que me deixará um legado 
vêr eternamente, e nunca se resolve a fazer 


testamento, como se fosse o abandono prema- 
turo dos seus bens. Esse lhe der uma apo- 
plexia à ficarei sem nada! Berlhold recolhe- 
rá tudo| Isso é o que havemos de ver... nos dará a ambos mais do que o faria sem 
isso. Que importa alem disso que algum de 
nós receba mais, uma vez que poremos em 


Porém se me succedesse esta desgraça, se 
me fosse preciso deixar esta casa, Kemenaer 
se interessaria pelo pobre Monck, e tomaria 
cuidado delle, O precioso papel que tem aí 


sua assignatura, -seria uma poderosa carta 
de recommendação. Elle é rico, e sacrifica- 
ria facilmente alguns milhares de francos 
para livrar de perigo q sua honra... e lal- 
vez a sua liberdade... 

Ouviu-se no corredor o toque da cam- 
painha, que despertou d'um modo particu- 
lar a attenção do escrevente. Elle mesmo se 


se alguem, mas à sua physionomia manifes- 
tou notavel contrariedade, quando a velha 
criada entrou no escritorio, e disse em voz 
baixa e mysteriosa : 

-— E o empresario que hontem veio 
Conduze-o para a camara verde. 

— Que espere que venha o snr. Robyn ! 
resmungou o escrevente. 

— Veio tambem uma mulher, que está 


de lagrimas; não póde ser grande cousa. 


goes... Margarida, sabeis o que vos disse, 
não sabeis? Se vier o operario que me 
fallou antes de hontem 4 porta, trazei-o 
immediatamente ao escritorio. Como vai isso 
lá por cima ? 


mo preparando-se a partir para O oulro mun- 
do. Fallei-lhe hontem á noute e esta manha, 
pelo menos vinte vezes, e em todos os tons 
para que fizesse testamento, Isso não Lem 
pressa, diz elle. Promette-me uma boa deixa, 


rica um dia; é por isso que nunca lhe fallo 
de mim, mas sempre de vós. 
— Excelente Margarida ! 
com um suspiro. N'esse caso é uma: amisa- 
de reciproca; eu faço O mesmo por vós. 


vos nas nuvens. Bu gabo a vossa dedicação ; 
vós o meu affecto. D'esta 


commum as nossas duas heranças ? 
— E' verdade, Marganida, 


encaminhou para a porta como se esperas- 


ha meia hora na camara redonda. E de ap- 
parencia ordinaria; tem as faces banhadas 


— Bem a conheço; está em maus len- 


— Mal! mal! tossio toda a noite, co- 


e estou bem certa que se a morte não sur- 
prehender o velho forreta, ainda virei a ser 


disse Monek 
— E' proveito de nós ambos. Vós fazeis 


o meu elogio; eu pela minha parte ponho- 


maneira o sovina 


— E quando eHe morrer, levaremos 
vida alegre. Não esperaremos muito tempo 
para nos casarmos ; não somos parentes do 
avarento. 

— Tambem é verdade. z 

— Já não somos novos, nem um nem 
outro, disse Margarida esfregando as mãos 
com um sorriso. Tambem não somos boni- 
tos, mas quando livermos dinheiro, havemos 
de mostrar que isso é quanto basta para vi- 
vermos em bôa amisade e perfeitamente fe- 
lizes. Que dizeis a isto, meu querido Monck? 

— Sou do vosso parecer, bem o sabeis, 
respondeu o escrevente abysmado em suas 
reflexões, 

— Vou outra vez para cima, para lhe 
tornar a fallar ainda do testamento e dos 
vossos bons serviços; e quando elle descer 
tentai um vigoroso assalto, Monck ; porque, 
ficai certo, que o sovina póde ir de repente, 
e escapar-nos. Oh | meu Deus! reflecti bem! 
se isso acontecesse, iria tudo para esse bello 
'tagarela. 

Monck encolheu os hombros. 

— Mas se isso acontecer | repetiu Mar- 
garida suspirando. Se umídia se encontrasse 
o velho rabugento morlo na cama, que di- 
rieis então? 

— Nada. 

— Nada? Ah! se ea estivesse em vos- 
so lugar ! 

— Que farieis? 

— Se eu soubesse imitar a letra de 
Robyn tão bem como vós, e que o velho 
morresse de repente, fazia eu um testa- 
mento. 

Tremendo de espanto, e talvez de susto, 
Monck respondeu : 

— Louca |! Querieis então vêr-me no ca- 
dafalso ? Vamos, deixai-me cá, por ora nã 
ha perigo. Esta manhã tudo correrá pro- 
valmente á medida de nosso desejo. Ber- 
thold cavou um abismo a seus pés; hoje 
mesmo o precipilarei nºelle. 

— Na verdade! então que fez elle ? 

— Quço a campainha | disse Monck com 
voz reprimida... Ide abrir, Margarida, e se 
for o operario de que vos fallei, trazei-o 
[ao escritorio; mas deixui-me só com elle ; 


a vossa presença poderia prejudicar o nos- 
so projecto. 

Seguio com os olhos a criada até que 
esta desappareceu, e depois murmurou ; 

— Casar-nos? casar-nos! Se atua par- 
te da herança fosse consideravel, póde ser | 
pelo teu dinheiro, sim ! Se tivesses cincoen- 
ta mil francos casaria comtigo! Velha ton- 
tal.. Ah! é o impressor, conheço-lhe a voz | 

Um operario entrou em bicos de pés, 
e olhando em redor com receio, como um 


me que” offereceu ao escravente. 

Este pegou no livro, procurou no bol- 
so algum dinheiro, e o deu ao operario. 

— Abi está a recompensa promettida , 
disse elle. 

Mas o operario, tendo lançado os olhos 
ao dinheiro, conservou ainda a mão aberta. 

— Que queres mais? perguntou Monck, 
fingindo-se admirado. 

— Faltam cinco franeos, respondeu o 
outro. 5 

—- Não; até julgo que te dei de mais. 

— Oh! senhor, como podeis dizer jsso? 
Bem-sabeis que faltam. Quererieis por ven- 
tura enganar um pobre; diabo, que se ar- 
riscou para vos servir ? 

— Vejamos, dizes que não é bastante? 
Pega no livro e vai-te embora. | 

— Dizeis-me isso, porque sabeis que o 
livro me não serve para nada, Isso não vos 
fica bem senhor. Lembrai-vos que não ha- 
via ainda se não quatro exemplares bro- 
chados, porque o vosso joven amo não de- 
sejava mais. Tirei as folhas uma por uma,” 
e eu mesmo brochei o livro. Se o viessem a 
saber, estou certo que seria expulso vergo- 
nhosamente. 

— Não tens já a recompensa promet- 
tida ? 

— Não; mas se não ha remedio, dai- 
me ao menos alguma cousa para beber. 

— Vai-te embora! ahi tens para beber, 
disse Monck em tom zangado, muttendo-lhe 
ainda va mão algum dinheiro em cobre. e 


abriu-lhe a porta para elle sahir. 
- (Continia”) 


— ese 


ladrão, tirou debaixo da camisola um volu- 


2 


O COMÉRCIO DO Ponto 


Antonio Ferreira Braga, por, ter es- 
tado devoluto o predio da praça 
das Flores n.º 11 9 47.. 

Custodio Carlos Martins, idem, o 
predio do Campo Grande n.º 44 
Ed UPS Es 0 ESB 

Joaguim Soares, por pertencer a Joa- 
quim Moreira de Mattos o predio 
da rua do Bomfim n.º 156 A... 

Administração do real theatro de S. 
João, por diminuição no rendi- 
mento colleetavel do edificio do 
theatro de S. João d'esta cidade, 
em virtude da reclamação que a 
junta dos repartidores foi autho- 
risada a attender... 2. 1248494 


Somma total..... 2844128 
| Junta dos repartidores do 1.º bairro do 
Porto, 10 de Dezembro de 1859. — O pre- 
sidente, Frederico Soares d'Ancede, — O vo- 
gal, Joaquita Novaes Peixoto. — O secreta- 
rio, José Maria de Mello. 


2º Bairro. . 


Antonio Alves da Costa, por. ter fi- 
cado devoluto o seu prédio da 
rua 23 de Julho n.º T6 a 78... 

Antonio Augusto de Freitas Guima- 
rões, idem dito, eem obras o seu 
predio da rua de Santo Antonio 
n,º 68 a 70.. E 

Antonio Ferreira » idem, 
dito, o seu armazem da rua de 
Santa Catharina n.º 338 a 349 e 


48344 


108470 


168961 


PEagueA 18630 
Antonio José d'Oliveira e Costa, idem 
dito, e em ruinas o seu predio 
da rua do Breyner n.º 19a 20. 
Antonio Luiz Monteiro, idem dilo, 
o seu predio da rua 9 de Julho 
E ipa Cir re a 
Antonio Pereira Ferraz, idem dito, 
os seus predios da Travessa de 
S. Paulo n.º 8,12e 13,53 e 54. 
Antonio Pinto Mendes, idem dito, e 
em obras o seu predio da rua 
do: Bomjardim n.º 318 a 320... 
Antonio da Silva Moreira, idem, es- 
tar devoluto e em obras parte do 
sou predio da travessa de Malme- 
tendas... ce car ico" ENT a 
Antonio Wenceslau da Silva, idem 
«dito, o seu predio da rua 16 de 
Maio n.º 156 e 157 Eat O O TOM! 
Barão do Seixo, idem dito, c 
abras o seu predio da rua de Ce- 
dofeita n:0452.. ca eesnas 
Caetano da Rocha Fernandes, ide: 
dito dito, da rua der 9 de Julho 


18086 
38256 
28100 


18086 


18915 


168961 


n.º 327 a 329.. 18086 
Custodio José Alves q 

dito, o seu predio da rua For- 3 

DIOZA End obra ra tas co e a TR 814 


Delfim da Conha Lima, idem dito, 
do rua de Santa Catharina n.º 
453 a 157, á excepção do ultimo 
andar que oecupa............. 

Domingos Alves da Cunha, idem 
dito, o seu predio da rua de Ce- 
dofeita n.º 267 a 270...... 

Domingos José Corrêa Basto, idi 
dito, da rua de Santa Calhariná 
O UR Bb acatar 

Domingos Pinto de Faria, idem dito, 
da rua do Priorado n.º 7 a 12, 

Florindo Baptista Pereira, idem dito, 

“9 Je Julho n.º 172 a 173. 

Francisca Antonia Ferreira, 


14g47a 


9gA9A 


8$480 
18901 


idem 
dito, e em obras o seu predio 
da rua de Santo André n.º 47 e 48 
Francisco da Silva, idem, uma-bou- 
ça de malto, que pertence à fre- 
guezia de Massarellos, e que foi 
collectada pela freguezia de Cedo- 


38258 


ge feita... . aços > p sjd dela a ana 
Frâncisco da Silva Moreira, idem, 
estar devoluto e em obras o-seu: 
predio da rua de Gonçalo C 


fovão sem numero.,..... 25 PRA 
Ignacio José Monteiro, idem, ter 

“sido demolido o seu predio da 

rua Formoza n.º 252 a 254.... 28172 


Isabel Julia Duarte Souza Santingo 
“idem, devolulo de Santa Calha- 


Ene SPEA CEM O E so er O, 83142 
Joanna, idem, dito a loja do seu a 
* predio da rua do Almada n.º 

M514 252"... E 815 


tento so meg a an a UI NADA 
João Correia dos Reis, idem, devo- or 
“Tato é em obras o seu predio da 
rua do Gongalo Cristovão sem n.º 18696 


João Dias Pinheiro, idem, ser col- 
Jectado em nome dos herdeiros 
de José Antonio Pinheiro o pre 
dio da rua de Liceiras n.º 16 a 18. 

João Eduardo Oliveira: e Costa, 
idem, estar por concluir o seu 
predio no Campo da Regeneração 
n.º 417, habitando só as trazei- 
ras do ultimo andar ..........  GHT8A 

João José Pinto da Motta e Mello, q 
idem, nertencer a D. Maria Ernos- 

- tina Teixera Leite o predio da 
rua do Principe n.º 167 c 168.. 

João Rodrigues Vianna (herdeiros), 
idem, dito a D. Maria de Jesus 
Viatina O predio da rua d'Alma- 
(Edo cais AE Errar oe ET 

Josquim Moreira, idem, estarem 
devolutos Os predios da Praça 
do Exercito Libertador n.º 224 
25, e que pertence a João José 
da Costa ... 

José d'Almeida Brandão 
netra, idem, estar devoluto o pre- 
dio da rua 16 de Maio e que per- 
tence à Antonio Rodrigues Sere- 
jo, à quem passa para o anno 
de 1860 K 


18065 


José Alves Tinó, idem, pertencerem 
a casa da rba das Múzas n.º O 
a seu irmão Joronimo Alves Tinó, 


18356 


28780|José Correia de Faria 


98172 


* JAntonio Leite Ferr 


+ 

pJosó Antonin da Fonseca eVascon- 
AR 
cellos, a, devoluto o sen pre- 
dio-da Ha do Principe n.º 485 
4 a 485, 

José | ntonio de. Silva Braga, 
idem, dito as lojas do seu. pre- 
dio da Travessa de S, Paulo n.º 


por ser collectado em nome de 
Sebastião José Pereira o predio 
no Campo da Regeneração n.º 
SL ee dp e caro dopomoresgas 
José da Fonseca Suzano Junior, 
idem, estar devoluto o seu pre- 


José Vaz d'Araujo Veiga, idem, 
dito os seus predios da rua 25 
de Julho n.º 13 a 15 eda ruade 


idem, estarem devolutas as lojas 
do seu preJio da rua do Bom- 
jardim n.º 419....... é 


Amando Arthur de Seabra, por ter, 
ficado devoluto os andares do seu 
predio 'sitô no largo do Moinho 
do Vento ada Sula 

Anna Cásimira da Rocha, por dito, 
5 o predio sito no Moinho n.º 


a Bd. DO ale els = (a, 


Anna Maria de Jesus, por pertencer 
a Joaquim Gomes dos Santos, o 
predio sito ma praia de Miragaia 
n.º 147 e 148, e ter ficado de- 
voluto parte do predio sito no 
Caes das Pedras n.º 25,....... 

Aoná Rilh de Jesus, por ter ficado 
dovoluto o seu predio sito na rua 
das Congostas n.º 32 e 33..... 

Albina Roza Ferreira, por dito, dois 
quartos do seu predio sito na rua! 
da Cordoaria Velha n.º 49 e 50.. 

Antonio Alves da Cunha & C.º por 
dito, o seu predio sito no Caes 
das Pedras n.º 20 e 21....... = 

Antonio Joaquim Pereira de Faria 
por dito, dito, sito na rua de S. 
João n.º 9 

Antonio José Gomes Rios, por per- 

“lencer à João Marinho Alvos o 
predio sito na Praça dos Volun- 
tarios da-Rainha n.º 26 a 28.. 

Antonio José Gonçalves Braga, por 
“ter ficado: devoluto a loja do seu 
prediosito na rua das Hortas n.º 
165 a 167....... 


ra, por dito 6 
seu predio sito na rua dos Mer- 
cadores n.º 179 e 180......... 


ros, por dito, dito, sito na rua 
das Taipas nº 2a 5......... 
Conde do Bolhão, por dito, dito, 
silo na rua das Hortas n.º 168 a 


ORE 


418308 


48072 Elligenia Maria de Vasconcellos, por 


5$190, 


1086 


98057 


28403, 
98809 


21 


BD o ns po . 88777 Margarida E 


98271 


88779 


Constantino Antonio do Valle Perei- 
|| reira Cabral, por dito, dito, sito 
na rua. da Ferraria de Cima n.º 


16% a 167 apro 
Constantino de Souza, por dito fres 

mezes o seu predio sito no mer- 

cado do Anjo n.º 8....... as 15968 


| 

| Eufrazia Ermelinda Pinto Vaz, por 
|| pertencer a José Ferreira Pinto 
Basto, o predio sito na rua dos 
|| Mercadores n.º 164 a 169...... 2834 
|| Francisco Assis de Souza Vaz, por 


dio da rua de Santa Catharina ter ficado devoluto o seu predio 

n.º 297 a 298 .. 38256) sito na Praça da Cordoaria n.º 41 
José Manoel Perei a, q44.. eco vo AgADA 

idero, dito da Boavista n.º 18 Francisco Fernandes astro, por 

a ABL. ...ccsser cos crrererro  A$072] dito, dito, sito na praia de Mi- 
Josó Francisco de Moraes, idem, ragaia n.º 63 e 64 38651 

dito e em obras de D. Pedro n.º Francisco Fortunato Leite, por dito, 

86 48072) dito, sito no logar do Correio n.º 

55 e 56.. or 
Francisco de Oliveira, p 
108856] sito no largo da Torre da Marca 


Santa Isabel n.º 2 € B..uussereses 108854| n.º ADA BANDO. .... 18686 

Justino Luiz Verissimo, idem, de- Gonçalo da Cunha Solto Maior, por de 
molido o seu predio da rua de dito dito, sito na rua de Bello- 
Cedofeita n.º 440 a 443,.cvce.. 68513] monte n.º 86 a 90...... eoorco 178558 

Luiz Baplista Pereira, idem, devo- Irmandade do S. José das Taipas, 

Into dito Fernandes Thomaz n.º por ter sido demolido o predio 
[AS ala a o o a a pano R = SORO LA Silo ma Tua das Taipas no 

Manoel José da Fonseca Monteiro, para no mesmo local edificar a 
idem, dito e em ruinas o seu nova sachrislia... e. ccensucis 18170 
predio da rua do Bomjardiim n.º João Almeida Brandão Aguiar Pe- 

426 0 427. 18696)  netra Junior, por ter ficado devo- 

Manoel Ferrel 5) Mm, luto o seu predio sito no largo do 
demolido o seu predio [ilha] da S. João Novo n.º Ge 6....,... - 389 
rua da Boa Hora. ...............  18086/João Coelho d'Almeida, por dito 

Maria d'Assuinpção Ferreira, idem, dito, silo nos Guindaes n.º 102 28247 
devoluto e em obras o predio da João Antonio de Souza a Silva, por 
rua Bella da Princeza n.º 330.. 168961| pertencer á Misericórdia d'esta ci- 

Pedro Antonio Bernardino, idem, dade o predio sito-na viclla do 
dito dito, da rua de Cedofeita Buraco, n.º. 0 5......0 omni o AB14T 
To Adb ras una ei esa spo no pa 88480 João Ferreira Nunes, por ter ficado 

Theodoro Leal da Costa Flores, devoluto o seu predio sito na rua 
idem, dito os seus predios da rua d'Almado n.º 359 0 360 ...... 78025 
do Sá da Bandejra n.º 113, e da João Ribeiro de Mesquita, por dito 
rua de D. Pedro n.º 96 á exce- o 2,º e 3.º andar do seu. predio 
pção da loja desta ultima,..... 138250) silo narua de Bellomonte n.º 18 

Thereza Pinto d'Azavedo Meirelles, Ego Ep fases ro ra FONDUE agido 38932 


João José de Souza Magalhães, por 
dito os andares do seu predio 
ca Cima do Muro n.º 238 2240, 


Umbelina Rosa de Souza, idem, já e 2.º andar do predio sito na 
lhe não pertencerem os predios da rua da Reboleira n.º 3394... 118421 
Trayessa das Almas n.º 37 a 38B, Joaquim da Costa Lima, por dito o 
e da rua d'Alegria n.º 82 A 82 seu predio sito na rua de Santo 
B, pertencendo os 1.ºº a Clan- A ATOR, O RUDE ao 351 
dio José Alves e 02.º a Antonio Joaquim Pereira Villar, por dito 
Augusto dê Freilas Guimarães... 58156) dito sito na rua de Villar n.º 
Antonio Manoel da: Costa Maia e Ulca (9. cuia seuntos css edu oo DARIA 
Silva, por diminuição de rendi- José Baptista da Silva Guimarães, 
mento collectavel do predio da qua por dito o armazem do seu pre- 
* de Santo Antonio n.º 31 a 33, dio sito no largo de 8. Podro n.º 
que foi ultimamente edificado.. 58634] de 6............ 28106 
Antonio Pereira Baquet, idem, dito José Bernardo da Silva ] 
na dita rua sem n.º pelo mesmo deiros — por dito o seu predio 
motivo... Ê 368748] sito em Cima do Muro n.º 254 
Assemblea Por! Y k a a 257. 88582 
praça da Trindade n.º 28 dito.. 168961 |José Carneiro Quaresma, por dito 
Caetano Pinto Leite, idem, dito na dito sito na rua do Rosário n.º 
dita praça n.º 28 à 30 dilo.... 28262) 29 a 31........srcssresrruacaneneoa 14967 
Josó Augusto Ennes, idem, dito na José Cardoso de Freitas Guimarães, 
rua do Breyner n.º 7 dito - 418308) por dito dito sitos em Cima do 
José Gomes, idem, dito na rua Gon- Muro n.º 183 a 185, e rua de 
galo" Christovão sem n.º dito... 18629] Santo Amaro n.º 3a 37........ 98106 
José Ferreira dos Santos Silva, idem. José Ferreira dos Santos Silva, por 
estar deyoluto o seu predio na dito dito sito na rua do Pombal 
rua do Principe n.º 162 a 163, n.º 11 e 12, e pertencer a Joa- 
e diminuição no rendimento col- quim da Costa, o predio sitono 
lectavel dos predios da rua do Campo Pequeno n.º 13......... | 28247 
Rozario n.º 66 a 69 70 e 71, que José Ferreira da Cunha e Souza, 
oram edificações novas 58971) por dito dito sito na rua das Hor- 
gh - TOSA a MDS ao o au ae 3$232 
Somma total. José Ferraz Costa, por dito dito 
sito na rua de S. João n.º 117 
Porto c juntas dos repartidores do 2.º] e 118.. 138109 
bairro 7 de Dezembro de 1859. — O presi-|José Francisco de Moraes, por dito 
dente, Henrique de Carvalho Jalles. — O yo-| | dito sito na rua das Hortas n.º 
gal, José Albino dv Santa Rita. —O vogalse-| 190.4 192. 58618 
cretario, José Maria de Souza Delfim, José Francis: g » por dito 
: 0 “dito sito na Calçada de Monchi- 
3.º Bairro. in Be bn br 48685 


José Maria Rodrigues Ramos, por 
dito uma loja do seu predio sito 
na rua de S. Bento n.º 17 219 28247 
José Joaquim Vaz Guimarães, por 
pertencer a José Ferreira Pinto 
Basto o prediosito nã rua do Re- 
guinho n.º 12 e 13 


38090 


970 [José Martins da Luz [massa falida], *- 


por ter ficado devoluto o seu prê- 
dio sito na Praia de Miragaia n.º 
131 R 
José Macedo Guimarães , por dito 
uma loja é uma sala do seu pro--* 
dio silo na rua Nova da Restau- 
PAGÃO SO UNIAO GORE oo fe a re E 
José Pereira de Mattos, por dito o 
seu predio sito na rua do Biça- 
TO LTne O) aro tia po a 
Lucia Josefina'Barros Luz, por per- 
tencera Joaquim Gomes dos San- 
tos o predio sito no largo de S. 
Cpo dito ENO E Tabs era 


28247 


28388 


18123 


18544 


118703 Luiz José Pereira, por ter ficado 


devoluto o seu predio sito na rua 
da Restauração n.º 7... 
a da Costa 
por dito dito'sito na rua de S. 
João n.º 55 
Margarida Miranda e Irmãa, por 
pertencer a Anna Rosa de Jesus 
Os predios sitos na rua das Tai- 


18123 


) 


88426 


pas n.º 97 à h0...... - 75936 
Maria d'Assumpção Ferreira, por ter 
28340] ficado devolúto um escriptorio do 
sen predio sito na rua de S, 
Francisco n.º 14, - 28809 
A$213) Maria José Coelho, por dito o ar- 
mazem do seu predio. sito na 
Praia de Miragaia n.º 73 a 75... - 18404 


38090| Rita de Cassia Lopes, por perten- 


cer a Manoel Joaquim Machado 
os predios sitos na rua do Paço 
n.º 18 a 21 —a Antonio José da 
Motta os predios silos na mesma 
rua n.º 38 a 41 —e a Manoel 
Lopes Guimarães os predios silos 


na travessa do Rosario 0.º 14 


168152 


cado devolutas as lojas dos seus 
predios sitos na rua dos Banhos 
n.º 4101 28948 
| Theodoro Ferre 
5poIS 
sito na Praça de Santa Thereza 
ESTA o Dna veias paia = meo e viu 58618 
João Pacheco Pereira, por dito dito 
sito em Entre Quintas n.º 1 e 2 178556 
Julio da Silva Cardoso, por dito 
dito sito na vyiclla do Ferraz n.º 
53% 55..ljeesmersroo 38090 


Gomes Vieira & Botelho, poi 
tres mezes o seu predio sito nos É 
arcos da Ribeiran.º 35 a 40.... 16967 


— B8hgas? 


Soma total. 


Porto e junta dos repartidores do 3.º 
bairro 28 de Novembro de 1859. — O pre- 
sidente Aluízio Augusto de Seabra — O vo- 
gal Francisco José Gomes Valente — O se- 
cretario Antonio do Couto Guimarães. 


INTERIOR. 
LISBOA 3 DE JANEIRO. 


(Gorresp. partic. de Commercio do Porto.) 


Hontem teve logar, no Paço das Ne- 
vessidades, a recepção, em grande gala, que 
devia ter sido no dia do anno bom, e que 
por causa das eleições foi transferida para 
hontem. Concorreram as pessoas da côrte , 
e outras, que costumam comparecer a este 
cerimonial da etiqueta. ú 

Apezar de decidida já a batalha elei- 
toral, não serenam ainda os animos, e con- 
tinua a agitação febril dos espiritos, o que 
se explica pela anciedade com que uns € 
outros buscam saber as noticias eleiloraes 
dos diferentes pontos do reino. 

Aqui preparam-se os governamentaes 
e opposição para o ultimo recontro que de- 
ve. decidir da eleição dos Lres cireulos, que 
ficaram dependentes de segundo escrutinio. 
Parece que d'uma e outra parte se empe- 
nham todas as forças e esforços, como é bem 
de crér. 

O snr. Antonio José Pereira Serzedello, 
candidato governamental, pelo circulo 116, 
que é- um dos que eslão para segunda vo- 
tação, dirigiu aos eleitores d'aquelle circu- 
lo, que trabalharam a favor da sua eleição, 
um agradecimento que a «Revolução» hoje 
publica. . 

A segunda eleição nos tres cireulos deve 
oferecer grande animação, porque, decidida 
como está a contenda nos outros quatro cir- 
culos da cápital, todas as altenções dos 
dous partidos se concentram agora nos tres 
em que ficára indecisa. 

E" mais um molivo para conservar a 
capital: no estado anormal que a questão 
eleitoral lhe produzira. 

E” muito para se notar o que se dá 
icom relação a muitos deputados eleitos , 
que os jornaes minisleriaes qualificam de 
governamentacs e que os da opposição dão 
como seus. 

Vê-se por isto que bons fundamentos 
tinhamos para dizer que a feição da camara 
só póde conhecer-se quando chegue a ocoa- 
sião de manifestar-se em vulação impor- 
tante. 

Já aqui ha notícia do resultado das 
eleições na maior parte dos circulos eleito- 
rags do reino, como vereis da lista que re- 
melto, e de que fareiso uso que mais acer- 
tado se julgue. 

A nova camara municipal, tomou hon- 
tem posse, e nomeou para seu presidenta o 
snr. Antonio Esteves de Carvalho. Na dis- 
fribnição dos pelouros, coube o cargo de fis- 
cal ao snr. José Joaquim Alves Chaves, de- 
putado eleito pelo" circulo 113 d'esta capi- 
tal. 

A mania suicida vai lavrando ainda, e o 
que é mais para admirar é que .o sexo fra- 
gil, parece achar-se muito embuido dos pe- 
rigosos raciocínios de Werlher, e esquece 
que todos se podem dar a morte, mas que 
só Deus póde dar a vida. , 

Na rua da Estrella, uma pobre alnci- 
nada, por'nome Guilhermina da Conceição, 
por motivos que a publicidade ainda não 
revelou, desesperou da vida, e tentou ma- 
tar-se asphysxiando-se por meio do gaz car- 
bonico. 

Quando lhe arrombaram a porta do quar- 
to" já estava quasi exanime, porém foi soc- 
corrida com promplidão, e parece que d'es- 
ta feita, ainda escapará. - l 

Se é alguma viclima da paixão, ou de 
grande inforlunio, é o que a voz publica, 
por em quanto, não conta. Ê 

Nem o exemplo, muito para ser imi- 
tado, que deuo governador civil d'ahi, nem 
as razões de moralidade e da vconyeniencia 
social prevaleceram aqui, para se reduzir a 
epocha do carnaval ao praso proprio. 

Hontem honve o segundo baile de mas- 
caras no Calé-concerto. Esteve pouco con- 
corrido e semsabôr, como são lodos os fru- 
clos lemporãos. Houve palhaçadas estupidas, 
prestando-se os dançantes a dar bis d'uma 
figura, pedido pelos espectadores. ã 

Isto diz qual era a feição do folguêdo 
e das gentes que n'elle tomaram parte. 

A bordo do briguo «Sado», foram para 
a ilha de-S. Thiago de Cabo Verde 'os se- 
guintes sentenciados a degredo : 

Antonio Nunes Ferreira (ferreiro), Er- 
nesto Augusto da Costa (praticante de piloto), 
Manoel Ferreira (pedreiro), Manoel Martins 
Magro (idem), João Pinto (cabonqueiro), Ga- 
briel José de Souza (carpinteiro), José Alves 
(ferreiro), Antonio Lopes Curto (carpinteiro), 
Romão Rodrigues (canteiro), João José. do 
Valle (maritimo). 

As noticias de Hespanha chegadas n'es- 
tes ultimos dias dizem que o preço do lrigo 
tinha diminuido em todos os mercados d'a- 
quella nação. 

Dentro de poucos dias chega a Lisboa 


o snr. duque de Nemours;, acompanhado de 
seu filho o condo de Bu, que serão hos- 
pedados no Figo das Necessidades. á 

O preço; das- insoripções e das acções 
de companhias tem-se conservado sem al- 
leração. 


NOTICIARIO. 


Etto Ebouro. — O rio que ultimamente 
se achava já quasi no seu estado regular, 
tornou hontem a apresentar-se sensivelmen- 
te alterado. Durante o dia de hontem a cor- 
rento augmentou constantemente, de veloci- 
dade: sendo esta ás 3 horas da tarde de 
10,180 metros por hora (proximamente 5 e 
meia milhas). O nivel da agua achando-sa 
no meio dia 3 decimetros acima do nivel do 
preamar d'uguas vivas, apenas alé ás 2 des- 
ceu-um decimetro, tornando depois a, ele- 
var-se. Durante toda a noite se reconhe- 
ceu que a velocidade da corrente augmen- 
tava, e quo a agua se elevara mais, 

Hoje ás 9 horas a corrente Linha pma 
intensidade de 14,811 metros por hora (pro- 
ximamento 8 milhas), e o nivel da agua 
continuando ainda a elevar-se, acha-se agora 
(9 horas e 30 minutos da manhã) elevado 
acima do preamar d'aguas vivas 1,2 metros 
(proximamente 4 pés). - 

Por em quanto a corrente e à! elevação 
d'agua parece quererem augmentar. É 

O Lempo continua Lempestuoso; toda a 
noite soprou o yento com muita força pelo 
0SO. e agora acha-se d'aguaceiros do ONO. 

Hontem, ás 8 e meia da noito, a po- 
laca brazileira «Pernambucana» garrou o fer- 
ro do S. E. e foi de encontro ao caes, com 
o qual se prolongou, e alli ficou durante a 
noite. 

A" mesma hora garrou tambem do ferro 
de S. E. a galera «Subtil 3.º», e ficou atra- 
vessada sobre q brigue «S. Josép e um pa- 
tacho prussiano. - 

Com o auxilio da guarnição do, yapor 
«Lynce», e empregados da intendencia da 
marinha e da alfandega, conseguiu safar-se 
ás 2 da noite, sem avaria. 

Estes dous navios estão ancorados em 
Massarellos. 

Eassageiros do Ebrazil. — À barca 
«Adelaide» que acaba d'entrar em Vigo, con- 
duz do Rio de Janeiro para o Porto os se- 
guintes, passageiros : E 

João Malhias da Silva, Paulino Ferrei- 
ra Cardoso, Francisco Rodrigues esua mu- 
Iber, Bernardo Antonio Lagos, Feliz das Ca- 
sas dos Santos, José Pereira da Silva, João 
Francisco da Silva, João Luiz de Souza, An- 
tonio da Costada, Guilherme Augusto, Vi- 
cente Maria de Paula Ramos, João Agosti- 
nho Duarte, Narciso José Martins, José da 
Fonseca, Antonio Pereira de Vasconcellos, 
José Lourenço, João Manoel Pimenta; , Joa- 
quim Carlos de Araujo Moura, Antonic Fer- 
reira, Victorino Cardoso de Castro Pinto, 
sé da Silva, José Fernandes, Joaquim. Lui 
Soares, João Cerqueita Machado, Antonio Al- 
ves, Antonio Gonçalves, João da Rosa, Pe- 
dro Fernandes. 

Durante a viagem faleceu o passageiro 
José Antonio Lopes da Silva. “£ 

Rãais. —A barca «Ferreira Borges» com 
a mesma procedencia e destino conduz os 
seguintes : ' 

D. Clara Maria Marques, D. Alexandri- 
na Augusta de Souza Machado e sua eriada 
Derothea Corréa, José Pinto Ribeiro de Car- 
valho, José Gonçalves Soares, Antonio José 
Barboza, Antonio da Silya Junior, e sua mu- 
lher, Manoel Alves, Francisco Pacheco do 
Souza Guimarães, Antonio Pinto Mendes, José 
da Costa Telles, João Braz, Raymundo; José 
Coelho, Agostinho Martins Barboza, Josquim 
Ferreira da Rocha, Bernardo José da Costa, 
Joaquim Monteiro, Custodio da Silya, Bento 
Rodrigues. E espe 

Durante a viagem falleceu o passageiro 
Joaquim Leandro. ! 
' — Mojo pelas & horas o 
( | desabou o predio n.º 22 da 
rua de S. Dionizio sobre uma casa lerrea 
que Jhe ficava immadiata. 

| Habitavam esta casa, Manoel Gil e sua 
mulher Leonor, que se occupayam a vender 
pão, é Mariy. Raltela º RS Ad Es- 
tes dous ultimos ficaram esmagados na al- 
cova em que estavam dormindo, e falleve- 
ram logo, e os dous primeiros muito mal- 
tractados, tendo Manoel Gil as pernas que- 
bradas. Foram ambos para o hospital. 

* Dizem-nos que o predio proximo n.º 
18 e 19 está ameaçando ruina. 

As eleições da Povoa. — Hontem 
de tarde partiu para a Povoa de Varzim uma 
força de 100 homens de infanteria n.º G e 
de 20 soldados de cavalleria municipal, de- 
baixo do comando do snr.. major José P 
lino de Sá Carneiro, a fim de restabele 
alli a ordem e o socego que tem sido alte- * 
rado por causa das eleições, vendo-se as me- 
zas na necessidade de requisitarem este 
auxilio pará poderem continuar o acto glei- 
toral. Confiamos que esta força se condu- 
sirá com toda a prudencia e não será' pre- 
eiso usar de violências para restabelecer a 
ordem, como é de esperar do intelligento 
e prudente official a quem foi conhado o 
seu commando e do snr. administrador do 
2.º bairro desta cidade, que se acha n'a- 
quella villa commissionado para por my 
persuasão fazer comprebender aos per 
dores os seus deveres, mantendo o presligio 
da aulhoridade, sem vexame. 

'Eheatro. — Honlem deu a compa- 
nhia portugueza estabelecida no lheatro Ba- 
quel, a primeira representação do dramá 
«A mocidade de D. João Y», original do 
sur. Rebello da Silva. 

A parte de D. João Y foi desempenha- 
da pela actriz Emilia das Neves. a 

- Houve grande concorrencia. O drama: 
foi applaudido nos dous ultimos actos, quo 
são os de mais effeito dramafico. Não tem 
scenas d'estalo, mas reune bellezas que o re- 
commendam aos olhos do publico infelli- 
gente. E e 

Sabbado daremos d'elle maior nolicia. 

A representação deixa alguma cousa a 
desejar, porém os principaes lypos estavam 
bem carreterisados. k 


Eendimento telegraphico. — Da 


estação de Vianna foi q rendimento do tg= 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


J o electrico ma 2.º quinzena de De- 
2embR tdi 348010 — na do “Caminha de 
138970 — o na de Valença de 78755 reis. 
- Exoneração e nomeação. -- Foi 


exonerado do cargo de substituto do ad-' 


ministrador . Jo concelho de. Vianna o snn. 
João Candido Furtado, d'Antas, € nomeado 
para o substituir n'aquelte emprego o snr. 
Ternando. Antonio, Zamith, 
“Nomeação. — Consta que o snr. D. 
Luiz d'Azevedo fôra nomeado director das 
obras publicas! do districlo de Braga; o que 
o e ei “vai E igual commissão no de 
Leirin. i 
 Assemblea bracharense. — Pro- 
cedeu-se sabbado (31), diz o «Bracharense», 
4 eleição da mesa e direcção desta assem- 
blea, e sahitaím: 
- Presidende, o snr. José Borges Pache- 
co Pereira. E 
+ Vice-presidente, o /sn- dr; Antonio) Ma- 
ria Pinheiro. ; 
“A. secretario, o bacharel o snr. João 
CGurlos Pereira Lobato Soares d'Azeyedo. 
= 2 secretário, o bacharel o snr. Jero- 
nimo Antonio de Faria. E 


a urina 


valho, He 


Josó -Raio. 
o Casimiro 
oiz de Car- 
"Andrade, Jacome 
José d'Araujo Vas- 
ntonio Rebello da 


Ivim, José Antonio Rebello « 
Joaquim Verissimo d'Almeida, José 
ja Pereira de Lacerda, mm José de Mat- 
«As SMaiodi Joaquim de Miranda Almeida 
Coutinho, Custodio Mendes da Silva Brag 
“Manoel José Ferreira. RA 
- Substitutos, os snrs. Luiz José Gomes 
Fortes, José Joaquim Soares Russel, Fran- 
cisco de Campos d'Azevedo Soares, José Pe- 
dro de Souza Calheiros, Manoel Pinheiro de 
“Almeida Azevedo, Felix Maria Gomes d'Arau- 
jo Alvares, padre Julio Celestino da Silva, 
Antonio José da Gama Valle, Agostinho Mon- 
teiro da Silva, José Baplisla Corrêa, Anto- 
nio Manoel Alves Costa; Antonio de Simas 
Machado, E 
— Fatalidade. — Lê-se no «Droit 
- 26 de Dezembro: ) 

« Mr... ., negociante em Auteuil, per- 
deu ha oito mezes sua mulher, que muito 
amava. Gemia ainda sob a impressão do- 

1 desta perda, quando ba dias soube 
que seu filho mais velho, sargento ajudan- 

“te num regimento de linha, ferido na ba- 
talha de Magenta, monrêra, recentemente no 
hospit lar de Toulon. 

— Afectado do mais violento. pezar, mr. 
HE Pao casa para hir dar a triste 
nolicia à um dos seus próximos parentes. 
Deixou em casa o seu segundo filho, por 
nome Eduardo, de 17 annos,e o mais novo 
chamado Augusto, de 9 annos de idade. 

e Eduardo, que parece não estaya em 
1 “uso das suas faculdades intellectuges, 
echendy em uma commoda, durante a au- 
sência de seu pai, acheu uma pistola, com 
a qual: começou a brincar. Apontou para 
seu irmão mais novo, e deu ão gatilho. O 
tiro, carregado de chumbo, partiu e deu em 
cheio na cara do joven Augusto, que ca- 
hiu logo. Eduardo, vendo cahir seu irmão, 
fugiu. E 

dos grilos do ferido acudiram muitas 
pesso s, que o soçcorreram, e chamaram um 
incultalivo a loda a pressa. A ferida é 
grave, porém esperava-se que não fosse 


concellos A 
cMTNT LIRA 


»; de 


mortal. - 

À policia procurou Eduardo, e o pren- 
deu no campo, onde andava errante d'uma 
para outra parte. O seu estado mental hia 
ser submeltido a exame.» Ê 

Erova de bons instinctos. — Em 

Mantimartre |Pariz) deu-se o seguinte facto: 

— «Uma pobre mulher, doente, habitava 
em um pequeno quarto escuro, ao tez do 
chão, fendo por leito uma pouca de palha. 
Apesar da falta que lhe fazia um filho úni- 
co quo linha, mandava-o á eschola commu- 
nal. Os condiscipulos do rapazinho, conhe- 
cendo à miseria deste, dividiam com elle o 
seu modesto lunch. O diractor da eschola, 
que não ignorava a miseria da mai do ra- 
pazinho,applaudia secrelamente à caridade dos 
seus jovens escholares, todos pobres tambem. 
Ultimamente, quando O frio principiou a tor- 
nar-se mais intenso, o mestre notou uma 
conversação mais animada entre os seus dis- 
cipulos. Quiz conhecer o motivo e soube que 
elles acabavam de organisar entre si uma 
collecta, que já (inham levado 4 mai do 
seu condiscipulo, carne e pão, e que se tra- 
tava de comprar um fogão e carvão, é se 
projectava continuar o beneficio om quanto 
durasse a estação. rigorosa. 

Q “director, commovido a ponto de der- 
ramar lagrimas, não quiz oceuitar por mais 
tempo tão bollas acções, e deu parte do 
acontecido ao maire, recommendando-lhe a 
desgraçada mai, que o magistrado. tomou 
sub a sua protecção, com grande alegria da 
infeliz e dos seus jovens protecloros, con- 
discipulos de seu filho, » 

“Nomes da mova infanta de Hes- 
pamilia. — 4º infanta recem-nascido, que no 
dia 27 do mez passado foi baptisada tia veal 
capella do Paço em Madrid, foram postos 
os seguintes nomes : 

Maria da Conceição, Francisca de Assis, 
Izabel, Luiza, Antonia de Padua, Fstefania, 
Maria del Olvido,- Filomena, Francisca de 


Paula, Fernanda, Allonsa; -Gristina, Josefa, | - 


Joaquina, Maria de la Luz, Agueda, Lucia, 
Juanna Bautista, Ana Maria del Cármen, Mel- 
chora, Gaspara, Baltasara, Rosalia, Bibiana, 
Maria Guadalupe, Dominga de Silos, Maria 
del Triunto, Enriqueta, Maria de las Miseri- 
cordias, Teresa, Matia del: Consuelo, Cara- 
Jampia, Constancia, Micaela, Gabriela, Rafacla, 
Petra e Apostoles, Ma Adoracion de las Vir- 
genes, Inés Mariana, Bernardina, Basilia, Sil- 
veria, Margarita, Librada, Severa, Elisa, Ber- 
narda, Eustaquia, Candida, Irene, Feliciana, 
Agapito, Benita, Romana. 

- Um berlinda de familia. — E' 
Moi interessante e uriginal a historia que 
em seguida se lê ácerca de uma princeza 
Tussa, que hoje occupa uma posição emi- 
Nente no seu paiz, depois de ter lutado com 
doroica dedicação e a maior perseverança 
contra a adversidade para poder dar a seus 
filhos uma edugação esmerada e como con- 
ua ú sua origem. E' um dos exemplos 


is edificantos do amor maternal, Uma fi-| 


|lha desta princeza, a princeza S., prima de 
M. de Kissellef e parente do principe Gor- 
tschakoff, é casada com “um dos mais ricos 
personagens da Russia, é é esperada, este 
inverno em Pariz, onde será, segundo diz a 
«Independencia Belga», uma das mulheres 
mais admiradas. Eis a historia, tal como é 
relatada neste jornal : 

«'A princeza 0. depois da morte: de 
seu marido, hayia ficado completamente ar- 
ruinada com cinco filhos, o mais velho das 
quaes linha treze annos 6 O mais novo cinco. 

Um nobre russo pode não ter fortuna, 
mas o que não pode dispensar é uma car- 
ruagem. À princeza O... tinha uma grande 
berlinda, e foi nella onde litteralmente deu 
educação a sua familia. 

Todos os dias, logo pela manhã come- 
ava. as suas visitas. Sabia ás 10 horas e 
mandava que a-conduzissem a casa dos maio- 
res personagens de S. Petersburgo, os Wo- 
ronzof, os Urlofl, os Gortchakoff, os Nes- 
selrode, os Qurousoff, os Schouwaloff, os 
Cheremetiell, os Trubetskoi, ele. ás horasia 
que ella sabia que os professores davam as 
lições aos filhos destes personagens. Entrava 
e hia, encontrar o joven Woronzoff occupado 
a lomar a sua liçãof.de francez: 

— Ah! dizia ella, permitlique mande 
subir minha filha é meu filho mais velho 
que estão na carruagem; aproveilarão assim 
com o que ouvirem. 

E hiam buscar as crianças á carruagem. 

— Mais longe, era uma lição de latim 
elementar para, Os, dous mais novos, em 
outra parte uma lição de jogo d'armas para 
os filhos, em outra ainda uma lição de dansa 
para as filhas. o À 

De noute, a princeza e os filhos fica- 
vom na berlinda, e ella fazia os estudar 
as lições. y 

K hora do jantar, a princeza apresen- 
tava-so ora aqmi ora alli, Na Russia, não 
se convida a pessoa que chega à hora do 
jantar, mas põe-se na meza mais um lalher. 
Não convidayam a princeza, mas quando a 
viam punham logo mais seis. talheres. 
| Os filhos comprehendendo a heroica de- 
dicação de sua mãi, aproveitavam mais com 
as lições a que assistiam do que os proprios 
a quem eram dadas. 

Ao cabo de algum tempo, foda a so- 
ciedade aristocratica. de S. Petersburgo se 
associou a esta obra de mai, a esta nobre 
coragem de mendicidade; maternal, dispen- 
sando a princeza de uma vez para sempre 
d'esta comedia do acaso e de surpreza que 
ao principio ella representava. Foi ajustado 
que a velha berlinda traria as cinco lindas 
crianças a todas as horas das lições e a to- 
das as horas das comidas. 

* A presença dos filhos da princeza O... 
tornára-se mais do que uma boa acção ; tor- 
nára-se uma verdadeira benção. Blles leva- 
vam a felicidade áquelles a casa de quem 
se dignavam ir. Mostravam-se cheios d'um 
zelo alurado como, só q dão'a pobresa e a 
necessidade de chegar a boa posição; eram 
mui intelligentes, Davam aos meninos, cu- 
jas lições partilhayam, ideias de trabalho 
e emulação que estes ultimos sem elles não 
teriam tido. : 

Finalmente, ao cabo d'alguns annos, 
as cinco crianças linham chegado a ser ho- 
mens de merecimento e mulheres distinclas; 
brilhantes casamentos, a protecção do im- 
perador conquistada pela perseverança da 
mai, altos favores concedidos a todos, fize- 
ram=nos chegar a posições de que eram di- 
gnos pelo seu merilo e nascimento. À prin- 
cesa O. é hoje mui rica, e conserva à velha 
berlinda como uma reliquia. 

— Bo instrumento da fortuna de meus 
filhos, diz ella. Foi ahi que eu lhes-dei a 
educação. 

A princeza S..., nomeada dama de ho- 
nor da princeza Maria, e que casou com 
um dos mais ricos fidalgos da Russia, é a 
segunda das filhas da princeza O... Nestle 
inverno será uma das mulheres mais admi- 
vadas de Pariz. » 


— ease 

Wiccionario portuguez. — O snr. 
José Maria Corrêa de Lacerda, cullector da 
4.º edieção do Diccionario Portuguez do snr. 
Eduardo de Faria, tem-se esnierado, quan- 
to é possivel, para tornar perfeita obra tão 
util como: necessaria a todos os que escrevem 
e Item. Se alguem, mais máu de contentar, 
entender que, ainda assim, lhe não assiste 
inteiramente a qualidade de diccionario mo- 
délo, ninguem negará, comtudo, que, no 
seu genero, é o que temos de melhor, Hon- 
ra, pois, seja feita ao distincto litterato, cujo 
nome vai passar, por isso, illustrado e enno, 
brecido, à posteridade. — Gabos tambem ca- 
bem muilos, e muito bem merecidos, ao 
sur. Francisco Arthur da Silva, honrado, in- 
telligento e energico edictor d'esta obra, que- 
atravez mil dificuldades, que sempre oflere- 
ce a impressão de obras momentosas, como 
esta, vencendo-as todas, nos deu o ltaba- 
lho mais nitido que tem sahido dos nossos 
prélos. 


Eoletim eleitoral. 


às noticias eleitoraes que hoje temos 
são as seguintes: 


DISTRICTO DE LISBOA. 


Almada. — Antonio de Serpa Pimentel, 
ministro das obras publicas. 
Villa Franca. — Thomaz de Carvalho. 
Alcacer do Sal — João Rodrigues Costa 
Aragão. 
Cadaval — Augusto Zeferino Rodrigues. 


DISTRICTO DE SANTAREM. 


Santarem (1.º). — Lobo d'Avila. 

- Santarem (2.º). — Luiz Teixeira do Sam- 
paio. 
Almeirim. — D. José d'Alarcão. 
Sardoal. — Thiago Horta. 
Abrantes. — Bartholomen dos Martyres. 
Tortes Novas, —Viscondede Torres Novas. 


DISTRICTO DE LEIRIA. 


Obidos, — Faustino da Gama. 
Alcobaça, — Hermenegildo Blanc, 


Caldas. — Conde: da. Torre. 
Leiria, — Mousinho d'Albuguerque, 
Porto de' Moz. — Roberto Chartres. 


DISTRICTO DE COIMBRA. 


Penacova. — Aristides Ribeiro Abranches 
Castello Branco. 
Penella — Simão Maria UV Almeida. 
; Figueira (1.º circulo). — Carlos Bento da 
Silva. 


DISTRICTO D'AVEIRO. 
Anadia. — Agostinho Cancella. 
DISTRICTO DE BRAGA. 


Celorico de Basto. — Domingos de Barros 
Teixoira da Motta, 


DISTRICTO DE VILLA REAL. 


Sabrosa —Affonso: Botelho de Sampaio e 
Souza. g 
Villa Pouca d'Agniar — Eduardo Pinto 
Silya. Cunha, 

DISTRICTO DE BRAGANÇA. 


Vinhaes — Filho do visconde d'Algés. 
DISTRICTO DE CASTELLO BRANCO. 


Castello Branco. — Augusto Xavier da 
Silva. s Fer 
Covilhã-— Gaspar Pereira da Silva. 


DISTRICTO DE EVORA. 


Evora — José Maria do Casal Ribeiro. 
Estremoz, — J. M. Silveira e Menezes. 


DISTRICTO DE FARO. 


Villa Real de Santo Antonio—José Ma- 
ria da Ponte e Horta. 
Tavira — Hermenegildo Gomes da Palma. 


DISTRICTO DE PORTALEGRE. 
Portalegre.—- João da Fonseca Coutinho. 
DISTRICTO DE BÉJA. 


Béja..— Mariano de Sousa. 
Moura. — Martins Pulido, 
Vidigueira. — Infante Pessanha. 


* DISTRICTO DE VIANNA. 


Melgaço. — Atngusto Xavier Palmeirim. 
« Valença.— Carlos Brandão de Castro Fer- 
reri. 


DISTRICTO DO PORTO. 


Povoa de Varzim. — Finalmente con- 
eluiu-se bontem o apuramento nesta villa, 
segundo d'alli nos escrevem; e portanto 
quando a força armada, que hontem par- 
tiu desta cidade, alli liver chegado, já não 
será necessaria. Folgaremos que assim seja. 
Diz-nos o nosso correspondente que em re- 
sultado do apuramento geral ficára eleito de- 
putado o snr. Jusé Joaquim Figueiredo de 
Faria com 879 votos contra 168 que teve o 
snr. Padre José Joaquim Martins Giesteira. 


Em Elvas e Montemór-o-novo não hou- 
ve maioria absoluta, e tem por isso de pro- 
ceder-se a nova eleição, 


Dizem-nos da Feira que as eleições fo- 
ram alli disputadissimas, tendo entrado, na 
urna mais de 2,600 listas, e vingando a can- 
didatura do snr. João José d'Azevedo por 
uma maioria de 737 votos sobre o candi- 
dato protegido pela authoridade, 


” 
— eme 
MOVIMENTO DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO 


E DA ENFERMARIA DA CADEIA NO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1859, 


Hospital. 
a E 2 
E Is E 2 s 
a É q EE 
Masculino... 470 225 209 36 150 
Feminino... 268 236 226 33 245 
Total.. 438 461 435 69395 


As molestias de que falleceram os doentes 
no hospital foram — Apoplexia 6, ascite 3, 
abcesso 1, asthma 4, bexigas 11, Dronchite 
1, cachesia 6, commoção cerebral 1, calharro 
pulmonar 4, colite 1, diarreia 3, febre ty- 
phoide 3, fractura comminuliva 4, fractura 
do cranco 1, gaslro-interite 2, bemiplegia 
2, hernia estrangulada 1, hydrothorsx 1, le- 
z0es vasculares 3, pneumonite 1, scirro de 
estomago 1, tuberculos pulmonares 41, ul- 
ceras gangrenozas 2, moribundos 2. 

ENFERMARIA DÁ CADEIA. 


o ob Dept 
â É à E É 

Masculino.... 1 19 TO 
Feminino .. '2 2 3-1 
Total. 13 2 99 240 


MOVIMENTO DO HOSPITAL E DA ENFERMARIA DA 
CADEIA DESDE O 1.º DE JULHO ATÉ SI DE 
DEZENDRO DE 1859. 


Hospital. a 

E Ep EE 

E = Sage ali 

E = AE ape 

a a A E [o 
Masculino... 131 1,529 1,314 196 150 
Feminino... 223 1,783 1,631 130 245 
Total... 35h 3,312 2,945 326 395 

ENFERMARIA DA CADEIA, 

s É Es 
E e E E is 
qua po O ST 

j à E] E > 
Masculino.... 18 97 101 5.49 
Feminino.... 2 20 2 = dd 
Tolal.. 20 di Ba 5 dQ 


É [Capital aelual do Banco 


« |desarvorada. 


NASCIMENTO NA ENFERMARIA DE PARTOS. 


Masculino Feminino. 
Nasceram ...,eeso. 57 ho 
Foram com as mai: 37 H4 
Para a roda 1 12 
Falleceram. 13 11 


EXTERIOR. 


Não recebemos folhas estrangeiras, nem 
pelo correio do norte, nem pelo do sul, e 
só tivemos de Vigo, a seguinte participação 
telegraphica — que o jornal «O Faro», d'a- 
quella cidade, publicou em suplemento. 


HESPANHA. 

N'um suplemento do Faro de Vigo vem 
a seguinte participação telegraphica dirigida 
pelo governador militar da provincia á admi- 
nistração constitucional de Vigo. 

MADRID 2 de Janeiro ás 3 da manhã, 
recebido ás 10 e 34 minutos da mesma. , 

« O general em chefe acampou nos Cas- 
tillejos na noite de hontém 1.º do corrente, 
apesar da rezislencia tenaz do inimigo. À 
divizão Prim avançou mais do que tenciona- 
va ápoderando-se de posições que ainda con- 
serva. Só tomaram parte no combate alem 
da dita divizão, oito batalhões do segundo 
corpo. “Os husares deram brilhantes: car- 
gas, uma dellas heroica pois penelraram no 
acampamento inimigo, tomando à sua ca- 
valleria uma bandoira. 

As nôssas perdas calculam-se de 400 a 
600 homens. 

A do inimigo é immensa pois. será de 
1:500 pelo menos, segundo dizem os pri- 
sioneiros. 

A força do inimigo debaixo do com- 
mando de Muley Abbas era de 40 a 50 mil 


homens.' 
E + 


PARTE COMMERCIAL. 


CAMBIOS SOBRE LÔNDRES. 
A 90 dias data ....... RES EITA 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de ta 3 


de Janeiro... o 9:6268690 
Idem no dia 4. . 2:9928025 
12:6188715 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
=—yAmEIno, 4— 


Despachado para Gppgumo : 


Vinho 

Dito ve 
ES 

BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de Dezembro de 1859. 


ST» 


ACTIVO, 


Existencia em dinheiro metallico... 
Letras descontadas e a receber. 
Emprestimos sobre penhores... 
Acções da companhia Ulilidade Pu- 


A8H:3758041 
735:9448913 
18T:ASTRNTO 


9:7208000 
Gusto das obras da casa forte 4428580 
Moveis e utensilios..... ques 6998405 
Emprestimo so governo para obras 


do Douro .......... ereasnenara 


e 64:0948658 
Emprestimo so governo para 


obras da barra. T7:SBTEM O 
Apolices em ser. 152:2008000 
Acções em ser.. 13:4008000 
Diversas liquidaço: É 19:1008377 
Devedores em Lisboa e nas provin- 

if 106:6908473 
Deyedores no estrangeiro 279:3268425 


2,131:0078561 
PASSIVO. É 


1,300:0008000 
466:4815271 


Diversos depositante: 


Obrigações do Banco 28:979g734 
Notas em eirculação 296:7608000 
Juros d'apolices venci 3,1768000 
Dividendos por pagar 27349000 
Fundo de reserva 10:5088426 
Ganhos e perdas, 22-3683130 


2,131:0078561 

Porto e Banco Mercontil Portuense, em 2 de 

Janeiro de 1860. — Os gerentes, Carlos Franciseo 
Monteiro—João Gomes de Oliveird a Silva, 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 


BOLSA DE MADRID, 2 de-Janeiro — 3 %, 
consolidados a 43, 60 e 43, 65 — 39, dif 
feridos a 33, 65. 

BOLSA DE PARIZ, 2 de Janeiro—3 9), fran- 
cezes a 68, 35 — 4 !/ dito a 96. 

BOLSA DE LONDRES, 2 de Janeiro — con- 
solidados de 95/s a 95 */. 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 5 DE JANEIRO, 


Às 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 


O vento é O., forte, e o mar agitado. 

O vapor portuguez Brazil, entrado no sabbado 
no Tejo, procedente de Milford-Haven com des- 
tino para os portos do Brazil, encontrou no dia 
26 de Dezembro na lat. 44,º 22, e long. ao O, de 
Groenwich 9.º, 10 a barca ingleza Senegal toda 

s e com a borda quebrada, fazendo 
muita agua. 

A tripulação abandonou a barca, que. estaya 
prestes a ir a pique, sendo recolhida por aquelle 
vapor. A barca vinha de Sunderlaud para Malaga 
com' carga de carvão. 


———— meme 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA, 81 DE DEZEMBRO. 
EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 
LEORNE.—Escuna ingleza Ida, bacalhau; 

RIO GRANDE DO SUL.—Barca americana Re- 
galta, sal. 
FARO. — Escuna ingleza William Henr: 


MARSELHA. —Barca franceza Dauphin. 
CARLSHAMN.—Brigue sueço St Johannes, sal. 


Y, lastro, | 


PALERMD.=VYapor inglez Corinthian.. 
VIANNA. —Hiate Nestaurado, assucar. 
ARRIGA,—Vapor inglez Africa. 

SQUTHAMPTON.— Vapor inglez Tyne. 


IDEM 1 DE JANEIRO. 
ENBARCAÇÕES ENTIADAS. 


AJUDÁ.—-Patacho Gloria, marfim. 

TERRA NOVA,— Brigue inglez Thomas Ridl 
bacalhau. 

MALAGA —Vapor francez Vile de Pariz. 
FARO — Rasca: Favorita, figo- 

S. MIGUEL —Brigue Guilherme, lastro. 


SANIDAS. 


[ 
CJs 


Não à vapor ingleza James Walt. 
Não a vapor ingleza Agamamnon. 


IDEM 2. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 


SANTO ANTONIO. —Hinte Boa Fortuna, lastro. 
BAHIA;—Patacho Deligente, nssucar. Í 
ILHA MAURICIA —Barca russiana Emilie, ar- 


SARIDAS. 


NAPOLES,—Escuna ingleza Memento, bacalhau, 
CARDIFF. —Brigue sueço Eagir, lastro, 
PEMARON.—Escuna ingleza Selina, lastro. 
TERRA NOVA.—Patacho inglez Nightengale, 


DENERARIA,—Patacha inglez Marieta, figa. 
GENOVA.—Vapor inglez Beolia., 
LONDRES. —Brigue hanoveriano Leopold, ferro, 


PORTO, 4 DE JANEIRO. 


Nesto dia não entrou nem sahin embarcação 
alguma, 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS, 
A Primavera 


Semanario recreativo dedicado ás Senhoras 
. = Portuenses. 

Publicou-se o n.º 10) d'esta semanario. 
Assigna-se no. Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º 9 c 10, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer  escripto, 
em carta fechada, | ao, proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. ques 

PREÇO DA ASSIGNATURA: 

Para o Porto (nimestro.. 0.02 300 rs. 

Provincias trimestre (franco)... 860 15. 

Avulso. nuhQurs. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publicou-se 
o n.º 9, do 4.º anno. — Contem: listori, 
mazurka de salão, por A. Soller, e Os Lan- 
ceiros Parisienses, -nova quadrilha de lancei- 
TOS. 

Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
pará o Porto 18000 IS., € para as proyin- 
cias 18120, pagos adiantados. É 

Editores Villa Nova, Filhos & C.º — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


O MUNDO ELEGANTE. — Publicou-se o 
n.º 16 d'este jornal, que contém “a  conti- 
nuação do remance original — A mulher que 
salva — A esposa — Segredos de uma sepul- 
tura— e poesias, O cipreste—Canção O Vale 
— Inveja — e Anhelos — ; eem separado A 
engeitada Mazurka-para piano, por Nicolau 
Ribas. 

Publica-se no dia 1.º de cada mez — 
figurinos de modas para homens e senhoras, - 
musica para dança, literatura, revista dos 
theatros, bellas artes, ete. 

Assignalura por anno — Porto 18200 
rs., proxincias 18440 rs. 

Subscreve-se e vende-se gm casa dos 
editores proprietarios Villa Nova & Emygdio 
— editoria e redação = Porto == rua de San< 
ta Thereza n.º 26. t 


ANUNCIOS. 


Utilidade Publica. 


Nº dia 10. de Janeiro proximo futuro co= 
meçará o pagamento no escriptario desta 
Companhia dos juros do 2.º semestre do 
1859, assim como da amorlisação das. ac- 
ções de sorteio do. 2.º trimestre do anno e- 
conomico de 1859 a 1860 comprehendidas 
entro os numeros 2195 a 2577, inclusive. 
As acções deverão ser entregues de ves 
pora no: escriptorio aonde continuará o pa- 
gamento em todas as terças e sextas-feiras 
seguintes não feriadas desde as 1 da ma- 
nhã até ás 2 horas da tarde, 
Porto 2 de Janeiro de 1860. 
Os directores, 

Antonio Ferreira Macedo Pinto 

Custodio Teixeira. Pinto Basto. . 

cds E) 

OMINGOS Dias de Freitas que morou na 
rua de D. Maria n.º 7. mudou o seu 
estabelecimento para à rua de Santo Anto- 
nio n.º 31 a 33, ao pé do Theatro Baquet': 
no qual tem um grande sortimento de quin- 
quilharias modernas de todas as qualidades, 
e ferragens de marceneiros, e carpinteiros, 
que vende por preços favoraveis; lambem 
aluga dois andares da mesma casa e um grande 
salão com entrada para a Víclla da Neta. 


23 


Leilão. 

ONTINUA hoje 5 e ámanhã 6 do corren= 
te, pelas 40 horas da manhã, na rua 
de Santa Catharina n.º 338, o leilão já an= 


nunciado. (24) 
ATTENÇÃO 


M Cima do Muro n.º 180, vende-se 

— É agoardente de cana legitima muito 
fina, por garrrafa. 

á (25) 

aguardo 

OR diliberação do Concelho de Familia 

tem de proceder-se na Comarca de Ton- 

della, e no dia 25 de Janeiro á arrematação 

para venda de um casal que se compoe 

de umas boas casas para habitação com sua 

capella, campos c terras de pão, vinhas oli- 

vacs, e mattaS, sitos no lugar de Molleli- 

nhos freguezia de Molellos da dita comar- 

ca. Para esclarecimentos. e clarezas se pó- 


(dem dirigir a Antonio de Mattos Coimbra 
[residente nas supraditas casas, [26] 


% 


O COMMERCIO DO PORTO. 


—— — 
TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL. 


Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 
tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 
composto por um professor do Lyceu Nacio- 
nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 
blico. Seu author refunde nesta obra o tra- 
ctado de escripturação mercantil, que publi- 
vou em 1842, com alguma leve modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos e medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- 
senvolvimento áquelle tractado, porque, en- 
sinando a fazer uma escripturação sem li- 
vros auxiliares, ensina tambem a fazer à 
mesma escripluração com livros auxiliares, 
ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das 5 contas geraes ou collectivas, e dá 
noticia das diversas fórmas de escrever o 
Livro Diario, e do melhodo americano, no- 

. vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias ano- 
nymas, e nomeadamente ás companhias de 
seguros. 

Tracta em fim de contas correntes com 
vencimento de juros, dando modêlos de con- 
tas formadas ao uso ordinario com o juro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas for- 
madas por degraus. 

O author da obra desenvolve mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 
cando-os á industria agricola, á industria 
mineira, e 4 industria fabril de artefactos e 
manufacturas, tomando por lhema um esta- 
beleeimento de artefactos de ferro, e um es- 
tabelecimento de fiação e tecidos de lã. Ana- 
lysa. por fim os dous methodos novissimos 
de escripturação mercantil, mostrando com 
evidencia a estrayagancia cerebrina de seus 
inventores, 

Pelo que respeita á contabilidade civil, 
o author da obra divide a contabilidade pu- 
blica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial; subdivide a central em conta- 
bilidades seccionaes tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivê no da viação e o- 
bras publicas; dá um plano uniforme para a 
escripturação da receita e despeza publica, e 
indica as contas que se devem abrir nos li- 
vros da contabilidade central, e nas seccionaes, 
nos livros da contabilidade provincial, e nas 
suas succursaes, Tracta depois do apuramento 
das contas findo que seja um exercício ; e ou- 
trosim da competencia do tribunal de con- 
tas, que' o author considera como uma de- 
Jegação permanente da camara popular, e 
cenjos membros diz que devem ser nomeados 
por esta camara, porque a imposição" dos 
tributos e a sua applicação e emprego, ou, 
por outra, o dinheiro do povo deve ser fis- 
calisado pelo povo, e a elle toca lomar 'con- 
tas do seu emprego. O author trata em fim 

- da contabilidade dos municipios, e por fim 
da contabilidade dos estabelecimentos de ca- 
ridade e beneficencia:: materia muito impor- 

“tante no estado actual de desharmonia mu- 
tua entre o tribunal de contas, os munici- 
pios, e os estabelecimentos de caridade e 
beneficencia; desharmonia que procede evi- 
dentemente de falta de pericia. 

Tal é o esbôço “da obra que vai" dar- 
se ao prelo, havendo para isso uma subs- 
cripção sufliciente. 

O preço de cada exemplar para os snbs- 
eriptores será de 18000 rs. Quem quizer 
subscrever o póde fizer no escriptorio do 
expediente d'este jornal, nas lojas dos li- 
vreiros e nos gabinetes de leitura d'esla ci- 
dade. 


OAQUIM Teixeira Arouca, morador em Ci- 
ma do Muro da Lada, declara que havendo 
n'esta cidade pessoa d'igual nome, resolveu 
de hoje em diante assignar-se Joaquim Teixeira 
Brandão.. 
Porto 2 de Janeiro de 1860. 


(20) 


Sociedade qne n'esta praça girava de- 
1) baixo da firma de Ferreira, Araujo & C.º, 
- acha-se dissolvida de commum accordo, desde 
01.º de Janeiro de 1860, ficando o seu activo e 
" passivo a cargo dos dois socios Pedro Ma- 
ria da Fonseca e Francisco José de Araujo, 
sob a firma de Fonseca & Araujo. 
Porto 5 de Janeiro de 1860. 
Francisco José Ferreira 
Pedro Maria da Fonseca 
Francisco José de Araujo. 


(21) 


ENDE-SE um bom piano na rua 
V da Boa Hora n.º 33 A, 
(1) 


M5 de Dezembro ultimo de- 

seppareceu do lugar de Penou- 

cos, freguezia de Valladares, do 

concelho de Gaya, um cão de caça 

“todo preto e que dá pelo nome de TEJO, 
pertencentea Henrique Nogueira Murat. A 
quem o entregar ou disser aonde elle está 
receberá d'alviçaras nove mil reis. (12) 


NTONIO Paulo de Moraes, e Frederico Cla- 

vel, actuaes proprietarios da fabrica 
de distillação, que foi de H. Guichard, 
participam aos seus amigos e freguezes da 
sobredita fabrica, que tem empregado os 
maiores esforços para melhorar considera- 
«velmênte a qualidade da cerveja e de todos 
os liquidos alli fabricados, de cujo traba- 
lho se acha encarregado o muito habil fo- 
bricador o snr. D. João Meachel. 

O deposito de cerveja e de todaa qua- 
lidade de bebidas fica existindo na mesma 
antiga loja contigua á igreja dos extinctos 
Congregados n.º 12, aonde deve ser dirigida 
toda e qualquer encommenda. (13) 


fi RJ ENDESE uma propriedade de casas 


sita na travessa de S. Nicolau n.º 
40, com duas lojas, 3 andares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
cidade, com muito arranjo.  Esté avaluada 
Em 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno, sem mais nada. Qum quizer coni- 
prar as ditas casas, falle na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se effecjuar a compra, 
f- 


Feslividade. 
Nº proxima sexta-feira 6 do corrente se 
ha-de festejar na igreja de Nossa Senhora 
do Terço. a imagem de Nossa Senhora. da 
onceição, sendo orador o revd.ºabbade de 
Yondalães. Musica do snr. Silvestre 


A" caridade publica. 


as pessuas abaixo designadas pedem ás 


com uma esmola. 

Maria Ferreira Lima, viuva moradora 
na rua Bella da Princeza, n.º 52, 

Uma familia, moradora no largo do 
Camarão, defronte do Recolhimento da Se- 
nhora das"Dores n.º 13. 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
moradora defronte da quinta dos Congrega- 
dos, na ilha de Anna Tendeira. 

D. Carlota de Sá Campos, viuva d'um 
capitão do exercito, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 64. 

Tgnacia Caetana, moradora. na rua Du- 
queza do Bragança, em uma ilha debaixo 
da fonte. 

Uma- infeliz na rua 


Firmeza n.º 33. 


: Atlenção. 


JA NTONIO Ribeiro de Sousa, negociante e 

morador na rua de Santo Antonio des- 
ta cidade, declara que desde hoje em diante 
augmenta a seu nonte — Guimarães —, em 
consequencia d'haver um outro Antonio Ri- 
beiro de Sousa, procurador de cauzas, mo- 
rador em Villa Nova de Gaya: e fica por- 
tanto sendo o seu nome Antonio Ribeiro de 
Sousa Guimarães. (14) 


pesar vago no hospital do Carmo o lu- 
gar de fiscal : quem estiver no caso de 
exercel-o póde dirigir-se á secretaria para 
alli vêr os regulamentos que lhe são relati- 
vos, “e fazer o seu requerimento à meza se 
lhe convier alé ao dia 15 do corrente mez 


de Janeiro. (15 


Sociedade que nesta cidade girava com 
3 firma, Miguel Faria Lopes dos Santos 
€ €.º, foi dissolvida de commum accordo 
ficando o seu netivo e passivo a cargo do 
socio que sempre a gerira Antonio José da 
Silva Cunha, a contar do 1.º de Janeiro pro- 
ximo em diante. : 
> Porto 31 de Dezembro de 1859. 
Miguel de Pavia Lopes dos Santos, - 
Antonio José da Silva Cunha. 


Lotecia de Lisboa. 
D.? EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO, 


REIS 8:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda “bilhetes intei- 
ros, à 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 9 de Janeiro. 


N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada parto da 
sorte grande, e mais os seguintes premios: 


N.º 1622 7:0008000 — em cautelas de 500 rs. 

1644 1:0008000 — em quartos. 

h637 1008000 — bilhete. inteiro. 
5708 1008000 — em caut. de 250 e A 

( 

UEM lhe convier ulilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
saeIpa: procural-o no largo de S. Domingos 
n.º ê a 


FALLENCIA 

DE JORGE A. REDBPATH & ROZAS. 
0 Curadores fiscaes provisorios convidam 

todos os credores a se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia, 
25 de Janeiro, para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes: e previnem 
que tados os documentos, comprovativos das 
reclamações, devem ser sellados, para evitar 
contestação do representante da Fazenda Na- 
cional. 
O sollicitador — C. 7. P. Felgueiras. 

(2581) 


Farinha americana em 
barricas. 


pEESe na Bateria do Terreiro n.º 12, 


(1617) 


José Antonio da Silva 
Braga. 
C 


OM armazem de fato feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D, Pedro n.º 
Já 9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimentode fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno; córles 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. “O seu accreditado armazem acha. 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por pregos 
muito commodos. (2163) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Coltage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


«8 deste jornal. 


almas Demfazejas que as soccorram | ====== 


MANOEL DA SILVA | 


EPR NTANTE de DUCHEMIN DUCA 
R E €.º, de Pariz, mudou o seu es 
ptorio da rima do Ouro n.º 22, para a rua 
Corrieiros, (vulgo travessa da Palha) n.º 
andar, á esquina da travessa de 
lau, em Lisboa, aonde se achamas 
es d'amostras dos diversos artigos de 
Pariz e d'Allemanha. (7) 


Roza Margarida Machado e D. Rita de 
« Cassia, sumimamente penhoradas, ap- 
proveitam este meio para agradecerem a to- 
dos (os jll.2ºS e exc.Mº8 snrs. que se digna- 
ram assistir no dia 20 de Dezembro p. p.| 
aos responsos de sepultura que tiveram lu- 
gar na capella: do Prado do Repouzo, de seu 
muito presado marido e cunhado José Ma- 
chado das Necessidade, capitão de veteranos 
de. Mathosinhos, e por este meio lhes ma- 
nisfestam seu eterno reconhecimento. 5 
(47) 


[Eae cr dt neo sa ni o pio tes 
E a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de Sandares ; 


tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


FABRICAD'OLEAOS 


deposito da fabrica de oleados, na rua 

de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto. com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


MAÚHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 


aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 .cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem à pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


Rua deS Franeisco n.º 21. 
QUEM pretender comprar quatro 
moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
z0, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se à mesma 
casa. (1649) - 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
incnlea criados, eriadas de servir, e amas 
de leite. 


(1418) 


thá hysson 


E varios preços, e muito-boa qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
[2353] 
Sociedade que nesta cidade girava com 
À a firma José Joaquim Pereira Pinheiro 
«€ €.º terminou nesta data no melhor accor- 
do sem existencia de passivo algum, ficando 
pertencendo todo o activo do estabelecimento 
que fez objecto da mesma sociedade, so seu 
proprietario José Joaquim Pereira Pinheiro 
por convenção ajustada entre este e o so- 
ciagretirado Manoel Pinto Gomes de Mene- 
zes ; continuando o mesmo estabelecimento 
com a firma José Josquim Pereira Pinheiro. 
Porto 31 de Dezembro de 1859 
José Joaquim Pereira Pinhewro. 
Manoel Pinto (iomes de Menezes 
(6) 


AVIZO 


À Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 
deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rua das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
Neiras, vernizes, suspensorios eoulras muitas 
miudezas. (2489) 


ESCRIPTURAÇÃO 


U" habil guarda livros ensina escriptura- 
ção commercial simples e dobrada, cam- 
bios e"contabilidade, na rua 23 de Julho 
n.º 226. 


; [2615] 
VENDER-SE on alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para eseriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, lanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, mo Porto. (1101) 


ERNARDINO da Silva Leal, desta sidade, 
comprou a Albino Antonio Ferreira, da 
freguezia de Modellos, concelho 'de Paços 
de Ferreira, todos os bens que este tem de 
baixo da preza de Moscás, aguas, e mattos 
que pertencem a eslas terras, bem como 
a pensão de 6 alqueires de milho grosso 
que lhe paga Agostinho Ferreira Coelho e 
mulher, tudo pelo preço e quantia de 
3:0008000. rs. livre para o vendedor, Toda 
e qualquer pessoa que, se tenha a oppor a 
esta venda compareça em casa do annuncian 
le, na rua das Flores n.º 80,até o dia 25 

do proximo mez de Janeiro de 1860. 

Porto 24 de Dezembro de 1859. 
[2597] 


Coupés e Caleches. 


À VTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 
leek 


Charles D. Young & C.º, de Londres,  avisa| £ 


Salão para secco, e forno; 
para paderia 


LUGA-SE na. rua da Esperança n.º 64, 
e lracta-se em Massarellos, na fabrica! 
da louça. (2372) | 
Capas e casacos imper- 
miaveis, 
DE WARNE é €.º, DE LONDRES 
2 TÊ agora as capas e os casacos 
a 5) À de borracha teem tido grandes 
Mae) defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
Db» e serem muito pesados. A inven- 
cão «sinculôr» dos surs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o' viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 
Agencia, ro Porto, 
n.º 20. 


rua das Congostas 


VINHOS. 


Wº escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45: [2102] 


LUGA-SE alé o S. Miguel de 
1860:a casa n.º 495, na rua do 
Bomjardim. (2591) 


Para o Rio de Janeiro 


FS Vai sahir com muita brevidade 


a veleira barca =TAMEGA,= de 
1.º classe, capitão Molta : para 
o resto da carga e passageiros, para Os 
quaes tem optimos commodos, e bom lra- 
elamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 


em Cima do Muro da Lada n.º rasos) 


Para o Rio de Janeiro. 


id Yai sahir com toda a brevidadé, 


a galera = SUBTIL 3.º ; = quem 
de passagem, diri, 


na mesma quizer carregar ou ir 

ija-se a Henrique Angusto 
Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao Ca- 
pitão a bordo (2609) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá muito breve a barca =AY- 
DRA. =Caixa Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza 

(2307) 


ESPECTACULOS. 

5.º feira 5 de Janeiro. 
S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
o do-camaroteiro Bernardino Antonio 
da Silva, — O drama em 3 epochas e 6 | 
quadros — 30 ANNOS OU A VIDA D'UM JO- 
GADOR. — A's 7 horas. 
N. B. Os bilhetes passados com data 
de 31 de Dezembro teem entrada n'esta noite. 


5.º feira 5 de Janeiro. 
T. BAQUET. -—-Companhia de zarzuella. 
— Em beneficio da segunda-primeira tiple 
snrt.º D. Rosalia Marquez. — À zarzuela em 
um acto — O GRUMETE. — A zarzuela em 
um acto — A COLLEGIAL, — Terminando o 
espectaculo: com a canção popular andaluza, 
desempenhada pela, beneficiada, em trage 
apropriado (de homem.) — LAS VENTAS DE 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sahir d'aqui 
no dia 7 de Janeiro. 


Para carga e passageiros para o que tem 
excellentes commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.8, 
ou,a A. Miller & 0.º, ruados Inglezes n.º 
81. 4 (2612) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
O, = capitão 
Bain, .sahirá 
que o lempo o per- 
s miltir. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 


aquemse deve dirigir quem quizer carregar 


logo|” 


CARDENAS. — A's 7 horas, 
6.º feira 6 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes, — 4.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tura e 9.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos -- A MOCIDA- 
IDE DE D. JOÃO Y, no qual a actriz Emilia 
das Neves desempenhará o papel de D. João. 
— A comedia em 1 acto — OS COMEDIAN- 
TES DE EL-REI — A's 7 horas. 


N. B. O vestuario é todo novo e a ca- 
racter 


Sabbado 7 de Janeiro. 
| S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio da menina Velloso. — O drama em 
h actos — OS HOMENS SERIOS, — A. come- 
din em um acto — O TAL SUGEITO. — A's 
7 horas e meia. 


N. B. Os bilhetes passados com data 
de .29 de Dezembro tem entrada. n'esta 
noile. 


f 


Sabbado 7 de Janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela. 
— Às zarzuelas — JOGAR COM FOGO e VEN- 
DA DO PORTO. — Attendendo ao precario 
estado em que se acha o seu patrício D. 
Luiz Hidalgo, em razão da sua prolongada 
molestia, alcançada no imperio do Brazil, a 
companhia resolveu ceder-lhe o producto 
deste espectaculo. — A's 7 horas. 


Domingo 8 de Janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela. 


(2306) 


ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
Para Caminha. 
O hiate = CHRISTINA : = quem 
PAM ja-se ao escriptorio de Marcelino, 
Fins & C.º, em Cima do Muro 
Para o Rio de Janeiro. 
À galera=CIDADE DO PORTO, — 
D dade. Recebe carga o condoz 
commodos. 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 
Para Pernambuco. 
ES O brigue HARMONIA = de 1.º 
A po permilta”; e ainda recebe pas- 


- (2557) 
no mesmo quizer carregar diri- 

n.º 75 e 76. (10) 
de 1.º classe, sabirá com brevi- 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
classe. Sahirá logo: queo tem- 
sogeiros para os quaes tem excellentes com- 


modos. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taypas n.º 14. [19] 
Para Belfast e Glasgow. 


A escuna ingleza= ESTREMA- 
DURA, = classificada no Lloyd AT 
= 96 toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ==LIMA 1.º = deve sabir 


impreterivelmente no dia 9 de: Ja- 
ques Braga &€.º, calçada dos Clerigos n.º 
10. 


neiro de 1860. Para passageiros 
e [2439] 


hes, grandes e pequenos, para toda 
e qualquer parte, por preços muito commo: 


dos, sem gor; 


gento n.º 2, (2554) 


gela, no largo do Moinho de Lourenço Cost 


ou com o capitão, 


Para Londres. 
Lloyd e de 100 toneladas, sahi- 
Inglezes n.º 52. (2570) 
demora a mui veleira barca 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
A barca portugueza = DOURO = 
ara carga, e passageiros Iracta-se com 


A galeola =HENDRIKA, = capi- 
do tão 4. de Senge, classificada. no 
rá até no fim do corrente mez. 
Consignatario €. Coverley, rua Nova dos 
Para Pernambuco. 
Vai sabir com poucos dias de 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros Lracta- 
Bellómonte n.º 102. (2461) 
Para a Bahia. 
de 1.º classe, capilão Luiz Adrião 
da Roeha. 
na rua dos Inglezes n.º 66, 
[2363] 


Tracta-se com viuva Azevedo & 


tracta-se com Ignacio José Mar- 


A zarzuela em 3 actos — O RELAMPA- 
GO. — A zarzuela em um acto — UM CAVA- 
LHEIRO PARTICULAR. = A's 7 horas. 

2.º feira 9 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — Em 
beneficio das primeiras damas as snr.ºº Si 
donia Spechi e Luigia Giry. — À opera em 
4 actos — A TRAVIATA. — Em um dos. in- 
tervallos a snr.º Luigia Giry cantará a ca- 
vatina de Rossini na opera BARBEIRO DE 
SEVILHA. 

0 1.º tenor o snr. Neri e o £.º ba 
ritono da companhia de canto hespanhola, 
o snr. D. Francisco Llue, se prestaram ge- 
nerosamente em obsequio ás beneficiadas a 
cantar n'esta noite, 

As beneficiadas esperam receber nesta 
noite mais uma prova da philantropia do res- 
peitavel publico portuense. — A's 7 horas, e, 
meia. 


6.º feira & de Janeiro. 


T. DAS VARIEDADES (antico CAMÕES). — 
Companhia Nacional do Theatro de S. João. 
— Espectaculo de tarde. — O drama em & 
actos— OS HOMENS SERIOS, — A comedia 
em um acto — O TAL SUGEITO. — 4's 3 e 
meia horas. 


6.º feira 6 de Janeiro. 


T. DE VILLA NOVA DE GATA. — Com 
panhia Geonopedica, Coereographica e de qua- 
dros vivos. — Em beneficio. — Kaxená uma 
linda e variada funcção a qual se ammuneiará 
por noticias e cartazes. — A's 7 e meia horas. 

N. B. Os preços serão os ds funeção 
anterior. 


e PA 


Piso 


Já depois de estar feita uma grande par- 
te da tiragem deste jornal recebemos mais. 
as seguintes nolicias eleitoraes : 

Pelo circulo de Rezende foi eleito de- 
putado o snr. Crispiniano., “ 

Pelo Carregalo snr. F. Coelho do Amara). 

Por Pinhel o snr. Ferreri, ministro da 

gnerra. 
Pela Guarda o snr. D. José de Lacerda. 
Na Pesqueira não obtiveram maioria 
absoluta os snrs. Francisco José da Costa 
Lobo, Antonio Paes, e Julio Eerreira, e por: 
isso terá alli de se proceder a novo escru- 
tino. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 196. 


